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IRIGE-SE AO POVO
A GIJBBRA AMEAÇA A VPDA OB NO»
SOS FILHOS fi O FUTURO DA NAÇÃO»

#

O a-aMD-fflO DO CRIME ft TRILHADO
POR TODOS OS GO VERNANTES NO
PAIZ

VV

«OS POUTIQUBIROS VAOLAM ENTRE
O GOLPE DB ESTADO E ELEIGOBS»
NUM REGIME DITATORIAL

%

PAZ OU GUERRA, INDEPENDÊNCIA
OU COLONIZAÇÃO, LIBERDADE OU
TERROR FASOSTA, PROGRESSO OU
MISÉRIA E FOME TAL Ü O DILEMA

».

SOLUÇÃO REVOLUCIONARIA ATRA'
VÊS DE UMA FRENTE DEMOCRATT
CA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL.

i — «UM P.ROGRAMA REVOLUCIONA*
MO Qlffi EXIGE AÇÃO E LUTAS DE
MASSAS

O CAVALEIRO DA ESPERANÇA APELA
PARA TODOS OS DEMOCRATAS 1
PATRIOTAS VARA SALVAR A NAOAO.

ao poro
A TODOS OS PATRIOTAS E DEMOCMATâJM

CONCIDADÃOS! TRABALHADORES!

W «em nome dos comunistas brasileiros quo me At»
a todoi vóg na certes* de que minhas palavra* há >de--

ler compreendidas pelo que valem, como mais um bi-»-
io de alerta, mais ura apelo á união e á ação, já q«e
raduzera os sentimentos mais profundos daqueles «ine

íâo se conformam com a crescente colonização de noa»
» pátria, daqueles que ««So se submetem aos traidores
ussa*»eiiH>s que nos tovernam, daqueles que sempre tar

iram e jamais deixarfio de lutar pela Itbtfdade, o **-*•*
resso e a indepandeneia do Brasil

mr''.;

Atravessamos not doa momentos mai» graves da
rida de nosso povo. «J4 afto *e trata somente ria mieotm
re-scente • da fone --Wuca em que ae debata a maioiria
esmagadora «ia aae^ jâaâo se tra t* &***§ da bruta»;

Idade da exploração * sue se acham submetia»-» os qua
llraUlhara e p-rodusara am nossa terra, é o sajigue d»
Ifcovo, sem distinções d% sei» ou de idade» de hemema,
mulheres e crianças, que «3orre nas ruas cie nossas e%
dades • nos cárceres da í^açio^ « deimnciaasintenções
«inistraf do bando de assassinos, negociatas e traído-

[res que hoje fO-*crna o pais.
Ê a guerra que nos bate ás portas e ameaça a vida

de qossos f-jlhos e o futuro da nação. Sentimo» em nosr
|sa própria Jarn*, através do terror fascista, como ava**.
[çam os imperiítlistas norte-americanos no caminho do"crime, 

dos preparativos febris para a guerra, como pas*sam eles á agressão aberta e á intei-venção armada coar
tra os povos que lutam selo progresso e « inde-jend*»»
éia nacional

Na Coréia, oe avfrfes^ norte-americanos já tfucidant
A niulhere» e eriançaa e bombardeiam povoaçSèa Pacift^
j8?.* í.8* qtte* P^Mo* Pela erfoe econômica em que sédebatem, querem Precipitar o desencadeamento da.guerra mundial, $". proclamam cinicamente suas barbai-

»£as intenções e ameaçam matar eom sua* bombas ator
ig^XP!-11*1^*-**'» «ia«Ça«r a íove-w e vettos, indistin-
|»»eBte, para Impdr a* mando sua dorniiucão esera**^sadota.
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* é poe melo do terror f*«*eísta, procurando ortat itllimfléifimmtrtUB-i
am clima de guerra civil, que 0 governo de traiçáo na-
«sional de -Outra quer le^ar o pais á guerra e faser de noa-
aa juventude carne d* canhão Para as aventuras bestiais
•íe'Tr«ms».-^

Os «tioonteciment***» sa precipitara e A evidente quet^^iNÜA NA PAG. p. »et«tMtestMisimim111tu11mmmmiihiims
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PRESTES DIRIGE-SE AO FOVO
?CO-VIINUAÇÔO DA I .* PAG.>

as ^TttKima» diaa dfislvui qua exigem a* todo* .a»
st**» aÇiü a vifi mtv i» A i ¦<< 'ura c o silencio, • ron-
aWtRiasto a a p ****** '•*«!* já eon.tituem ao momento
t« tirsv* isamfj*, am rrime Ha !<**-, pátria, diante daa
as»*-««• o*, p«aaa aobre oa desuno* da nação.

-ftaUftnjtltO*

éUirauaua «es '«*, e» em V****** ê» t«ie*o Nrm-¦sm pe eoirtea ê .*eae m explorarão tout do» grande»to**-*oa frueta « aaonopolioa aaglo-ameriranos, sover*mm, ,«af a*o*ittltui a maio, huiiiUhaeáa art hoje impo-eta éa*c*-tv M>ea traaiçoea dt all.vee, de Indej «ndencia, dee#nrlveiK»4a paeifiea eom -Wo» ea povoa «A. broUhaetr
a» tetada* » aubatituidaa pelo •erHItmo rom qae eeee¦•ovcrno ae submete A potltlra totalitária 9 goemjra toP»partamrnto de Betado ¦onesmerlcuno.

A .mcoisaiçto imperialista assume, dis t dia, matoes mtt\\ aaPerUM maia «doientoa a eombrioe. Mar.
e*a.iaet ao caminho da eaci-aridao eotoeiaJ a da perdaSsiaJ d« aoata aaherania naríonaL

sente sota u. .tamarati de edeet» t «Poi* á cfeclaa*» Pr
ru! do CouseJho de Segurança da ONU aobr*» a Coréia «
eom a «u?»l o governo do ar. Dutra ptrism poder emt«nr*
rsr o pa*a pou.*© a pouco, aem que as g-fndee majuna
o p»<rceh,.m pnra a fogueira ()a tuerra que o governo
norte-an.íricsiio a* nt^r^ por »(«nde*r to mundo •¦»•
leiro.

E 11 Iroinenda des*»e irrito d» gama t a Inteu-tl"
ffcAçfio da prepâráeAo para a guerra eu* explica funda-
men lalrnen te a clima da krrur ercar«ote »*-» que ia toaSetfOttnunof,

<*e dominadorea nio ^.**rn a, emprego da vio*
>*meia a do crime eon tra o povo A, ai:lmas aparências
«e «una democracia dc fachada aio rapidamente poa'aeOe lado * teias a» eonquista« popularea, oa nv-ia elo*
enentana direitos do eidadio s da trabalhador, tu»'o éviolcnlatm»m> eliminado elo, governante» que av u*
•em eomo férsa brutas ao caminho do fsaciame., da dila*
dur- aberta, da completa entrega do *U aos monopo»
boa ameriiiiios. da aubml^o total A po!lilca totnlfurla
t guerreira do Departamento de Estado aorle-arae.lca*ao.

M •*oatçôe.-el,a*#ea da aeonomU do pai, «io dotnl. M mm^it^i 
Pa'" * 

7*5° fe*-** *?"*'**** «•*»

oontrole ^ firmas aone-ameriranaa, a indus:ria aa-
tional, quando já náo pertence aoa monopólios ianque»,saia tob « constante ameaça de totaJ aníquilamento e »otroprio comercio interno avança o eon.role doa grande»•enaorcio. t monopólios americanoa. 0 petróleo conti-¦u. »b a tmeaça avaaaaladora da S.andard Oi!, que•a» ae eacancarag a mais dv*apudorada campanha deauborno t corrupção. 0 ferro, o manganês, aa areiaa mo-e^iucaa, oa minérios radio-aüvoa já ae encontram em
poder do», monopolioa iauquea que saqueiam t nnçáa•imultaneiimente, ereSccm de tno Para ano oa lucro, daa¦fraudes empresas estrangeiras que, como a a Light porexemplo, e« apoderam de uma boa Parte do valor ouredc no*saa exportações para reme!er para o estrangeiroo fruto do trabalho e da vida de nosso povo, brutalmente•explorado Sob oa mai. variado» pretextos grandes ex-tenso** do território naciona] paesam á propriedade doamiiRn.-HM ianques, como KockefHIer, ou são entregueàtelo governo Soa "e-sPeciaJÍ8tas- 

do impeiialismo com
í 

*»?! .deAextr»-terri^alidade, eom0 acontece «o easode Hlleia Amaj-onica. TT

Maa é especialinenté no wtor daa forca» armadas,sem coro maior desenvoMur, r eint-ímn ^** **,mi^

ramente espancados, torturados, ensandecldo» c aasnasi-nados os melhores íüho.s do povo. todos ac.ucles que nAoa» conformam com a colonizaçaV, d« Brasil, qu» aapUrsm por um0 Parria Jivre e que !t nm pel, pu contra oerime de maia un-a guerra imperialista
0 caminho do crime, iniciado com*, eht^in» do Ur.go da Carioca em 1946, ganha o t>ala inteiro e pass, iPratic» generalizada dc todot oa governante» poVmais^verãos que sejam M {lmlQm qU «^^ ^

político* que oa elegeram. A policia adenist» do Cearád* maoa daaas com o» bandidos integralis.at, fuzila em
pena rua a Jaime Calado, o hravQ 0nti-fasdsfa e ior-
naiis»a do povo. como oa facinorM te Adroaldo-LiniaCamarp matam a Zfia Iur^.uc.i em plena Ca.it.ii daKepublica. 0 assassiao Ademar do Barros, 0 ao^o alia-do do tirano Varga» e patrono de ant eandidaiura. ea-
da. elasse. dominante» ao. eamFKmeae» toe Z£ JZ f*J$&% **? °» *ff» <** ^tadura. o

- - — -t --i-«t «ut v-acm timuí*1» OO OOJO«aa classes dominantes aos eamFKHieae» qtie !ufem pelapas e pela térreo, três heróis d. itcato po*0 -Pedro
Godói Afonso Marma e Miguel Rossi. Já a 1> de Mio• ;no cidade do Hlo Grande qu* o ar. Jobim manda aürareontra o iwvo, c mais de um» dezena de operários. h«>-men» » mulhere», cacau mortos ou ferido, aob as balaa ar-

«cupain »s base* militares aérea. e navais tS W HJí *tP°» 
híClü!im' aqUeJes que» ho*> ** ?eeprr», de e'ei-«p;* pregação .ber.a Si * fZ^AW^T ^T^^tT^.r "*?'»«- «-> -*•. ««*

ê u**€ mmbitw é» mimeriê a de fomt, do terro» aobi*ia , d** '.ifp»'e;â© aberta p«ra a guerra UnptíHalJitav
que ae Inicia no paia a campanha POÜlica para <* ele>eô-e* gera.» d» I de Oatubro» 0* i'*-„„(í< po|jtjeo4 füe
Uvorauí a^inpre unitioa conim 0 fiovo. que *mpre apoia
ram a poi.licaj df trtJcão aacion*il de Dutra, os ssesmoe
poiliiquciios do acordo mterpar ídano e da ca»»açáo damamJsioa acentuam agora diant») das nw.»:i», populareasua» divcrKenc aa a forttAn» cm bandos aparentemanu
eonirarios e ir-ecoociila ¦*?!». Mu iio* deles fing*m agorade opoaicionielaa, 0» pap.*ia Oo ssglm dlatribuídos par»a uuva farca H-t via» eeiMnar o pov0 e arrasta*!# t|réldo 'salvador", oo novo Dutra, para que este Possa, aiaoíacilmcni« qu« o atuai, pr»**teguir no caminha dt vend.
do pais ao inii>eriallamo « da prcparaç,,0 acelerada par»a guerra ataa, üttta de p-^vo que lUia contra t miaeriacontra a colünsjçlo do paia, que manifesta eom vigor ttda.dia maior aeu edio ao» atuai» dominadorea, qae euai
piu e já se levam* contra oa vendilhtJea da pa|rja e e*a pro»vt-cartorc» dc guerra, di*nte do povo que luta, oa p-o!,*quiiroa vacilam tbda entre 0 golpe de Estado, entre »aubstituiçâo violeeta de Dutra por ura outro general q»***qu r e a lealisacao cie «leiçôea em regime ditatorial a,,bb^rdade de impiOiiaa, «om direiu» da rfuniáo aem *reito de a-üficiaçío politea para a dasse operaria. íweaiuuea de eseoatrar eealquer solução para a situacA. tque ji cnegou o paia. ua medo crescente do povo, e mvidirioa na dejeta oe acua interescea earobJat e vortsm,lulam pcaa posicõe», pe a pocje cio Tesouro e d0 Bawído Lraail. peloa goveinoi, eatadualF a municipaia. »emDrfleom o mesm. objetivo c« consolidar »ua dominação d»ei* sse e pioaseg^k .. -ft*^ ^ p^ aQâ monopJioe £americanos. **••*

Sob • jue* amp*iali?ta, como nos eneontramoanem tíeiçoea nem golpe, de Es|ad0 M»alvadoreaw poirà-modificar a ^tuiiçâo. 0 qua pretendem as clasaeTd**!nane. é substituir Dotiu por ou|r0 Dutra, seja t» amar. Crisiiano Machado, o poütiqueiro do P S.D «L\Z
pera-aar eleito oom . f^rça do govtrno e eue p-Sfarnijpor isso, áa eacanearas «em um minimo de pudor talrk!

Btr1

,-j ,„ " *•" «t»--B -b u«'ai5, iuao no sen-Udo da pregação aberta para a guerra. A EsUçâo rá-
Si.™ f 'C*l<UrPina' el" RKÍfe- ''á •» encoD,rrcon».wetamentt sob ocupação «U^s mercenários de Truman E
1ÍS"? Mga/C 

íerru°r I,olÍCÍal desencadeada naquela
faecista. que exigiram :ncJusive « cassação doa mun-«atoa do» vereLdorea comunistas; componentes d» b >
Tríl .maJor,tliri* •«» Pelos trabalhadores do Recife,
^LeianUBClt 

* CheWd* de novos «ontíngentea éis^xr **- "^ * w*"!c ¦*« f*
a. *i»reparBçao para"a rjuerr» <m« »,» Intensifica ¦©#ai» * medida qut crescem no m^indo inteiro as forçaa

^^emocracia €; dc socialismo, ,,, ü„iâ0 ík>vietia,®f* ve. mais Fodercsa, amplia f;cu prestigio mundial*•-*€ oa povoa da A»ta, eom v mo<ie f0 chinê,, á s.^
m, abertam-aa do jugo imperíàlisía, que oa partldarJot
^ 

na» orranwam-ae em todo o mundo * !*em suaa
^%^ 

•??¦*¦•: ,Bovim*nt» •P^r.irw e a influei»:ia*. Partido. Comumstas, aa forças d., imp.rf-aJiah», 4e•aundo eapitajista minado por -eontradicdet cada ve»laaiorcs. desesperam, tomam^t* mal. agressivas, pr*>
S^^^ÍT^ ^ â :«"^* *<• d^«o
^ e,^ 5 eICrCCm pr?CSí ° Cada dia m«<*
m Jí, ^^ 

*+2*«*- donii^dos, i?og quais exi-» aubuiL-^o • oí)edv2ncia creternte». 0 atual* àte-
t* ^LT'r í"1? ,'J';!orrf4' ? * «»»-P>"«"ay»o pralie.
4 «»íSn«* 

* 
H,ntai 

d"9*& PO,,tiCa rífi »&^ão aberta*T ? C d<sespeni, por rãele' dj. qual pistendeiatrustes » saon-opolio». asé-lb^è^canot

•» Tr--*!--* »•— »y*H.i«T.T*»»jf*i j*aU7i BDM1S Umi?cs enganar 0 p,DVo e facilitar assim g marcha payaacismo » para a pierra e a defest de aeos bteree-aai daexploradore8 Vá»aim8doa, «-Mi^sae» de
A- ciai dommnme» uttlisain-»e também da rea-fie policial p£ ^enfrentar a süuaçáo de miaeria crescen*

^!Ü!LqUe H fhi^ ? DoSso P0'0- ^^ • terror fascista. procuram oS dominadores descarregar aobre as grande»maasa» trabalhadoras todo o peso da «rise cronicfl de«o-aa «gricaltur,, ft da crise ind.is.rial ã> auperproduçâo«ue Ji se jnicia c-*m os estoqu.:a que H avolumam e 0 d«-aeioprego que aunenta, A p>Ütiiía d« mflaçAV, ereacente.em beneficio dos mandes capitalistas e dor 'S-ifeeistea 
do

a°uíT^n?' 
dc,,e,mina ° «^retimento á» eu^ da vida

Lt£ %VP* T rrm ^•-W"» e a eonoequentea*a,xa eatastrofiea do aalano real qae já é de 'orne paraa» nmis ampias maasas trab«'ha(5oraa, desde operários eeomponea,»» até M camadaa médi-a. Vu. já l» eionl^ní*« rápido processo tíe pauperissção. Além distei, a prflti-
Z,.mlmm^T 3T*J Wf" **«»** «"•« «¦*•e« MAM»,' qüe ,4 rep««ntl„ «ST» ™«n(; d. í7 «"'*«> .•**»-¦• *»»»íSbSS" 5SSn5

' ¦ r'*.,";/t •** ;,5'''; ,y.;¦»..¦¦

¦iít -> ¦ -*

:_í*.:.

*^voí it mal» sar earaifjcwa gutr-reira :-, r»

arí*í»star t»
P/ofxriTsoit

^•r.^-;£nai8 
imiiden^ o p-r;?o quf ámeaài n vida (Je-« .nveatede «: a ^gt^nça 

'e t^fâ Por-ulaçâo t©'•a ft provoes^-rea d, g«erra. exb;em • no^' aarV.'ie
^|^Vaí^^v?a.$-g^^ Qieren do'3 míih-ís»

n%ií ¦"•"*"• * «"••¦'"•-o"' p^- u Aiiwt•o trí.baihc e^crv,o de mas-^bis. de guerra distribui-.
^ 

elo «ondr. mt. o. E, di.airs dc uiá âgeridial^
gverno 

^trt «oro Jtóo sabe af^ ^ di{ntc-^ ^iran impemlií ta, t*a) como sempre ,w int eressea da.•:*ctfc í e aa-*:éãam'-ai »Mis«aa^ "11^4® -se» * ar-.'

srirameuto.iederal, cuja bancarrota a ninguom mais é
lmTm\ÍmT^Í-Vma 

** fan*00,t- -**««SÍ1r*. S(í•em no pai» inteiro .¦** -**^

l.k.^l!Ia',dSamol, as£lm P*'11 '¦• M*Matii»aím liaieo peÚ
te a vid. de nossos filhos, pela» eademiaa qi!e devastam

£1 dTvl? ^* .^^r ^te. de ecmpletar o primeiro•«•da wia em proporçôc que afinge, «m muitas regiõJdo pai% , 50 por ceníc- e meámb mai» Hw g^dl, c da
«. quaa». ao Ie-ento.. na promi;tc,ida<k^fâu»d^» fe.
^af 

e e^tiçc*, r^ue a6 caa.» *ê«v c,4a ve* mai, «

é a deíK^deipia ,*m q ,e , atiial my*m< já etíoeot^ ^avt.ua áo pf.i. twa>..«apl.ajBea.ar J »»jdta«,iT L^Tsala ^rie^e^inj^ ¦*»•,*• 
*n eo»?*-

a-á a.-- vc-z OfER.í^aiA J *»iliã»'

^^ -*^¦ ¦ '•*¦¦ ¦»»•» \xiia> ra O «*»>eefXV>« Btr***gadoiio que oVaada£ antrega do petróleo álSndMOil, Que se aiUt dnieament, aoa traioore. do BeaMals-
Povo que dear^*eaa, já deíe^c com asevrigmoTS*de Truman na Coréia a . total entrega de a^ÇSamada, ao ««aodo ««^«er.cano' N»CSUSC
é fácil de imagina, . ,»e aignificaria a volta „Jd\?àlvelho tirano da ««iMlui. Getulio Vargaa^»wtubaroet do. lucro, extraordinários, í„. K ^'«o^!
«ao^par. . ta»., m*. . ^r ^^ 

*^

< evidente, solo. qao qualquer que Seia a aai<m aaaa

Pleta dc "ais oco *¦**•*•»*-•—¦-• -»..»i « • e-^-^ara «oaaj
paracâo n^e^l^27^ ^lo-amencanoa e chi prr

ria da re«KU naeaonaf^^^
da t-rra JZ Züü ' ^ ^*°* /euda,4! • ao inimopoiit
. . d«a^iíS-ÍV^Ía.Çao -1» ,ne™**> •*»**»•

M«? «Í?^te *! Wtt**r** «acionai.
os Ban?*1^ 

0LHnll0í*í 
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CUMRNIAKIQ NAUÜNAL

Lutas de Massaspara Organizar
E Unir o Povo

OCArtATEf. 

FASCISTA • ditatorial dot p*rtWof da*
classes dominantes t da camarilha da Dutra mal.
uma vex se desmascaro nest» ignomlnloso doei*
_ão do Tribunal Superior Eleitoral exigindo qua

m artigos parlamentares comunistas t seus suplentes
tj-resentem rova modalidade do Infame "atestado do
deolo/iii." para se candldota.cn. aos cargos eletivos.

Esta doclsâo inconstitucional e otUenta representa,
ta reolldode, a cassação dos direitos políticos do*, mais
querkios dirigentes da classe operária e das massas po-
polares, tendo á frerte a gigontosca figuro de Prestas. <
Seu objetivo ó o mesmo do cancelamento do registro ¦
eleitoral do Partido Comunista e da cassação dos man',
(atos: afastar as massas da .vida politica do paiz, Umi-,
tendo-a ao jogo dos Interesses dos grupos de lati fundia-
dos e capitalistas, para facilitar a dominação imperial.*
ta em nossa terra e a verdf* do sangue de nosso povo
oos traficantes de guerra. Com esta nova e monstruosa
violação da Constituição pretendem os partidos das_

lasses dominantes impor ao povo os seus candidatos,
_jue se eqüivalem e sâo Idênticos, realizando eleições de ,
estilo Indisforçavelmente totalitário, nas quais o eleito*,
ré.do nâo tenha outra alternativa que a de escolher en-
tre um Dutra e outro Dutra, entre um serviçal da bur
puesia, dos grandes fazerdelms e do imperialismo e 

'
" itro serviçal dos mesmos serhores.

Isto confirma a advertência que temos feito de
oue, na situação atual, qualouer que seja o caminho que
tomem, Isto é, auer marchem nara a realização das elei-'
fies, quer tentem o golpe de Es. .ado, as classes domi-'
cantes se encamirh. m, na verdade, para a implanta* ¦
iÇão de uma ditadura fascista, que procure impedir atra*
lyés do mais sangrento terror quo nosso povo se levante ,
contra os seus opressores, destrua o jugo do imperialis-,
no ianque, impeça oue nossa juventude seja arrastada,
i guerra ImperiaPsta e conciuiste. finalmente, uma ver
cadeira democracia, uma Democracia Popular.

A marcha para it. implantação desta ditadura fas t
jdsta torna-se mais acelerada e t _mbám mais desespera*
do á medida que aumenta o perigo de nova guerra mun*
ztta! e quo aumenta, consequentemente, a pressão impe*
rialista em nosso paiz, voando submeter nosso povo •
garantir um dos pontos fundamentais de sua retaguarda.
Por isso se torra ainda mnfs violenta a política, aceita e
defendida por to^os os partidos das classes dominantes,
de repressão e lic*t'i3ç?o dos direitos democráticos, de
exploração e or>res_5o dn classe operária .de fascistiza*
Ção do aparelho e_fr3| feudal-burguês. É o que esta*
mos verificando, ainda açora, com o desencadeamento
de uma onda de viofêncas e terror em todo o paiz, com
o cassação dos mandatos de todos os vereadores comu-
ristas de Pernambuco, com o reforçamento do policia* .
mento nas fábricas, com a urgência requerida para a lei,
de segurança, e. finalmente, com esta decisão fascista
eo Tribunal Superior Eleitoral.

Mas, todas estas-medidas "de 
violências e terror, de

Kquidação dos mínimos direitos políticos, e sociais da .
classe operaria e das massas populares, mostram viva*'
mente ao povo que não pode Impor a sua vontade fa
rendo, unicamente, uso do voto. Sob esta ditadura de,'
burgueses e latifundiários submissos aos monopólios
ianques o povo não tem, na verdade, outro meio paraImpor a sua vontade senão o das lutas de massast òrga-
nizadas e diri.<*j.das pelos comunistas, com o fim de unir
numa ampla frente de luta de libertação racional todos
os setores democráticos e levant-ylos num poderoso mo*
vimento popular que responda á violência dos domina*
dores com as lutas eficientes e necessárias, com ações
revolucionárias de massas.

Neste sentido devem trabalhar todos os comunistas
a todos os patriotas, procurando esclarecer paciente-mente á classe operada e ás massas populares, que só
mente seguindo por este caminho, lutando pela derrir
bada do poder das classes cadÜcas oue as oprime e con-

¦ tro o jugo imperiaKsto, por um Governo Democrático Po-
pular é que poderão impor sua vontade de paz, liber
dade e bem-estar. Mas. para esclarecer e unir a classe
operária e as massas populares num poderoso movimen-
to de libertação nacional ,só existe um meio eficiente: é
o de levantar diária e incansavelmente suas lutas, nas
fábricas, nas fozendas, nas escolas e repartições, ros
bairros e vilas, partindo das lutas mais simples pelas rei-
Vird-cações e fundindo-as com as lutas políticas em de-
tesa da paz, contra o imperialismo e a ditadura de Du-
tra, pelas liberdades democráticas.

v. O essencial é que todas essas lutas sejam travadas ,«om um mínimo de or^árização e resultem em melhor,
organização da classe operária e das massas; é que sejam
travadas com espirito combativo e cada vez mais radi*
calizado, sem nenhum temor pelo seu desenvolvimento

í^í°rrnás mois «--fí-dos-de combate contra a reação

AUDÁCIA. COMPANHEIROS,
Cada Vez Mais Audácia!

DIÔGENES ARRUDA

N
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OSSOS _enti_..trto* potrióticos exi-
gom Of mali veementes protestot

contra a IndecoroM resolução do cha-
mado Consolho de Segurança Na*
cional, ao decidir, sob a presidência do
. n***n. rw-a, reforçar a adesão do atual

governo brasileiro I
guerra de Truman con*
tra o heróico povo co-
reano.

Com essa decisão,
o governo fantoche de
Dutra dá mais um passo
pano precipitar.se na

catastrófica a ven tu-
ra rjuc^reira a que já se lançoram os seus
patrões americaros, comprometendo-se,
assim, abertamente, a compartilhar com
as feras de Trumon as responsabilidades
da criminosa agressão & Coréia.

Seria, porem, a maior das humilha*
çôes para nosso povo, se o Brasil, viti-
ma da cínica traição dos seus atuais
governantes, viesse a empenhar seus
soldados nessa guerro monstruosa contra
um povo irmão ao lado dos mesmos im-
psri:* listas que. em nosso solo sagrado,
já ocupam bases militares e violam nossa
soberania.

A luta contra a dominação do im*
perialismo ianque, o desejo de libertar

nosso povo, o amor á V .tria colocan os
patr:^tas brasileiros em campo inteira-
mente oposto àquele em que já se co-
locaram serviImente os Dutra, os Gm-
robert. os Raul Fernandes, os politiquei-
ros das classes dominantes e os atueis
candidatos á sucessão presidencial, co-
niventes todos com a criminosa atitude
da ditadura quando silenciam ou mes*
mo quando falam, como acaba de Fa-
zer em Porto Alegre o brigadeiro Eduar-
do Comes ao revelar o seu incontido e
vil desejo de ver esmagado o povo
coreano.

Estejamos, pois, alerta o todos os
planos e manobras dos provocadores de
guerra. Saibamos desmascará-los e lutar
contra os seus desejos de derramar o
sangue de nosso {uventudp e envolver
nosso povo na monstruosa agressão á
Coréia.

DIGAMOS "NX0r AOS AGRESSORES

Nosso dever patriótico é não par-
ticipàr dessa guerra monstruosa'. Não
permitir que sejam enviados vinte mil
jovens brasileiros á Coréia, pára morre-'
rem como gado de corte, imiscuídos
com os bandidos agressores. Por qué

iríamos combater em torres estranhas
um povo IrmSo que nunca nos fer mal
algum e anseio por romper em de*
fiiütivo as cadelas da opressão? Por que
Iríamos nos prestar ao infante papel de
ajudar os monopólios norte-americanos
a fazerem uma guerra do agressão e ra-
pina com as mãos de nossos filhos? Por
que servir de Instrumento aos provoca-
dores de guerra americanos, a Truman
e sua corja de massacradores de* mulhe-
res e crianças, assassinos dos melhores
filhos do povo coreano, criminosos de
guerra que mols umo vez ameaçam se-
mear a Agressão, o terror e a destruição
em massa com o emprego da bomba
atômica?

NAOí Nosso povo rão pode permi"tir Jamois que o infame tratado do Rio
de Jnneiro seja posto em prática a fim
de apoiar a guerra atômica dos bando-
leiros ianoues. Sejamos fiéis ás nossas
tradições dc paz firmadas em três Cons-
tituições republicanas que proibem no
Brasil participar de guerras de conquís-
ta. Nenhum brasileiro, portanto, devesujeitar-se á irdigna condição de'mer-
cenário, investido no papel-degradante
de membro de uma legião estrangeira,
situação a que ficaria reduzido esse cor
po expedicionário de vinte mil jovensbrasileiros se por acaso checar-se a em-
penhar-se na mais infame das agressões.

Podemos permitir, indiferentes e de
braços cruzados, o sacrifício de nossa
juventude numa guerra imperialista?
Não! Juremos, pois, que nem uma gotade sangue de nosso povo será derramada
em defeso dos vorazes interesses de
Wall SVeet. Não devemos dar nada
í_:.a essa guerra. Não devemos enviar
um só homem. Nem um grão de café,
nem carne, nem alimento algum, nem
borracha, manganês, areias monaziticas
ou minerais estratégicos. Não podemos
permitir que os Incend!ários de guerrano Brasil organizem a matança de rossa
juventude, nem que a dór das mães,
das esposos, das irmãs e das crianças '
atinja os lares brasileiros. Porque esta i
é a mais terrível de todas as dores.

Que as mães brasileiras, as noivas,
esposas, as viuvas e os órfãos das viti-
mas dos corsários do Eixo, até agora ain-
da clamando em vão, junto ao governo. ,
pelo cumprimento das promessas de aju-
da e amparo, meditem sôbre a mons-
trüosidade dessa carnificina que está
sendo nl¦n"¦"-'-',, Om<- a* mn".ores bra-
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SÔBRE O PROBLEMA DA CORÉIA
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13 DE JULHO, o primeiro ministro da índia,
sr. Nehru, dirigiu ao presidente do Conse-

lho de Ministros da Urião Soviética, J. Staiin,
uma mensagem pessoal sôbre a questão da
Coréia.

No dia 15, o generalissimo Staiin enviou ao
sr. Nehru a seguinte resposta:"Saudo sua iniciativa de paz. Compartilho in-
teira mente de seu ponto de vista sôbre a oportir
r*:dade de uma solução pacifica da questão co-
reana através do Conselho de Segurança, com a
participação obrigatória dos representantes das
cinco grandes potências, incluindo-se ertre estas
o do Governo Popular da China."Considero 

que, visando uma rápida solução
da questão coreana, seria corveniente ouvir no
Conselho de Segurança aos representantes do
povo coreano.

<Ass.> I.STAÜN
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NO BRASIL
* CONTRA O INVM__

OE TROTAS

O Hâtm tutórko Araaua *
Mora Ia Ar.-..__., ve. «¦«?_«. p*»
Un.i, iu.m.fcSh.u i« ooatr» •
«nVia ui 1*1)0, br,u.|_s_r*i pr
rm ¦ |r_erni de «gresi&o a** m
E__aa4u_i Untdol í.u.in eoava •
povo Ji Coréia. DcCIarm • mm*
ccidofc quo • povo bnuüailt»
r_pu_Ja qualquer tcnuU-a mêa
m «Cntido.

• SAUDAÇÃO A-CTO

A Oonfcderaçio doa Traba
.h-._o._-- do Brasil recebe* ama
mensagem da Uiuâo doa Mlo»l>
rui dt Santo Antônio j* Jt*ú_^
mi Balvla expies._ajo o reco-
nhecintcnio de aeus filiado» pc-
Ia lolidariedaoe que !lu«a f* dia-
pensada durani' a greve dos nü*
nciros de manganês pur aumento
dc salárioa a contra a guerra.
Diz a mensagem: "Saudarao» «
CTB como a verdadlru central
sindical livre e Independente *_»
trabalh;uior«a brasileiras".

• SOLIDARIEDADE

Patriotas i panid«irioa ü
Paz eni São Paulo prestaraa
uma hoim'ena«em ao professor
Ornar Catimda, que há dias foi
pres0 c seqüestrado pela poli-
ela do sanguinário Ademar de
Barros, em Presidorttc Prudente,
ondo o Professor Catunda devi»
pronunciar tuna confCr-ncta ms
Ia proibiç-o da arma atômica.

• NAO ENVIAREMOT
TROPAS

O lider operário baiano, Joj«
Cardoso, presidente da Associa,
ção Geral dos Trabalhadore4 da
Bahia, afirn.ou, a .espHto do
pretenso envio de tropas brasi-lelras á Coréa ao lado den inraSores norte-americano», que o*
trabalhadorcí baiano» s«__o
"dispostos a nSo consenr
um único soldado saia i
sa terra"»

it GREVE DgEswDAurm

Em solidariedade «ot *&.«_)-
micos de Medicina, que há qué-
se dois meses se encontram en
greve de protesto contra as ar
bitrariedadés de s^u diretor, o*
universitários do Distrito Pede-
ral entraram em greve geral.
Os universl-árlos cariocaa deeh
diram cessar a greve «omeitt*
quando as reivindicações de seiif
colegas de Ciências Médicas fo-
rem atendidas.

• 10.000 MARÍTIMOS

Os marítimos do Loide Cjt&a
assinando em massa o Apelo ám
Estocolmo pela proibição da tr
ma atômica. O conselho Gerai
dos Marítimos, Portuártoa, Ea*
tivadores e Anexos já recolhe»
mais je 10.(KM) assinaturas pela
ProibiGia 4»s atmas aiômicaa,

/
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A«w.*»*!S;í,5«t N0SSA TA,!E*'A OE HONRA,
« itiQ Nat^r» »i Contra • Aíw
Alínea 431*710 a*«!a* l«r*i* •
Apflo # l>tocolnto. tíwitWft
io» o Bttintfe de AMeftiurat
tida am iode a p*i< P <tcv«
lar pato d# MaMo, «oil t.iu*,*

lotam íemPtiit»

s Recolher Rapidamen
MpypOO, f«»íS * 4f»t* y-v y^ «*•mx& Os Quatro iMilhões de Assinaturas

ia
flPIffilo.

te* *&«£ lÃt * 4W "° ASSINATU»AS HECOIH1DAS, ATÊ J.
DB JULhO, AO MOVIMENTO NACIONAL CON-
TRA A ARMA ATÔMICA. COM AS LISTAS AIN-
DA NAC RECOLHIDAS, A CAMPANHA JA EN-
TROU NA CASA DAS 600 MIL ASSINATURAS
MAS ESTAMOS ATRASADOS AINIM. NE*

NHUM ESTADO ALCANÇOU OS M % DB SUAS
GOTAS» FIXADOS PARA OS FINS DO MÊS DE

io* ao tOrca Ae <*ô tnj| bra r lei.
tos contra • bomba «tomic* o a
fator da pai* ,1 inquietam .* l«-
«M it Truman que. ntrttvéi
ét aaa Imptemn ia *?ta|.taham
cm caluniar o movimenta dos
pan fitei loa d» pu procurando
Intimidar o povo que aasH* c«*
lorotatncme o Apelo d« Hito.
colmo. E«t«e votos ditem tia-
raniritte I ditadora de Dutra a
• todoa of aertiça* doa tr.ili-
oonm Aa fuem. q*, (fio mil
krmuttima ji aa eronunelaram
aOwcicnifmente pala pai t t«.
tt* dkpeett» a iMeadM».

+ MAS ESTAMOS AINDA
MUITO ATRASADOS

Guotudo 4 praciao eomprtte»
Mimem qm aSWmo* ainda mui-
Ia fttmadoa aa campanha .'a
aaaiDatoras. \té S) de Julho,
oa TmUdot deveriam tar atingi.
io 60 poe eento d esmo* cotas.
Maa aó foi «tiagldo t*i «qaclo
data, |8%.

No primeiro gnipo de Eiti*
doa (São Pa«k>, Distrito IV-
dtml. Minas Gerais, Estado do
Rio e Rio Grande do Sul), o
Estado do Rio cOlocoa-se cm
primeiro lugar, com 91.424 c.«-
doaturaa, ou aejam 4,6% de
mm cota; o Distrito Feder.»)
ocupa o segundo lugar com ..
161. S30 a*Binaturaa, Mo é, .. r
44.8% da cota. São Paulo oco*
pa o ultimo lugar com 62% àa
cota.

No aagundo grupo (Pemam-

**»:

DM,m *>*.:.¦...!. que tem uma
coia At 12 00 ai ,n t ,»úi ii*
ohd ce ***iil | . atá 31 Julho.
33.261 Ommmmtm. +*, Ímto 4, . . .
!'>.% Ao <•<<<.; a Comu^lo
Juvní'1, lUC tom ama cota dt
90 000 aasiriAicrai, atingiu .. .
74,4%, coategu ido ó..963 aa-
ainaturai* o Comllé dc Joraa.
listas pela Pj jihitío daa Anaaf
Atomicai angariou 7.00 attina-
mraa. perfartodo 6W % da cota.

lalo mostra que ta todas a*
comissões e ernpea dc coletoras

JULHO. BOTADO DO BIO, BAHIA. SBRC1PR m^ÁmS^mm^SSí
MATO GROSSOS PARA OCUPAM O PRIMEIRO SiíTÍ^ íSSSt
tUGAR BM CADA UM DOS CINCO GRUPO» & SJ\Í££ '£* £&%£
DB EMULAÇÃO. facilmente dkgarfo • «obiir

boco, Bahia, Cear»), • Bifa*
ocapa o fMmmss lugar csa
KA% da cota c • Goftri, o o*.
fundo, com 13j6%.

No terceiro frtipo (Espirito
Santo, Sarglpc, Alogoaa. Parsa.
•a, Rio Grande do Norte), Ser-
glpt enContra-Se em pHariro
lugar com 35% 4a cota e EtDw
rito Santo o «cguado. eolB
»^%.

No quarto fra^o de Estados
(Santa Catarina Parani, Mato

Groaso e G o I I a ), Mato
Ciotso fas 21* da cola. oca-
pando o primeiro lugar • Para-
oá, 14^% ocupando o eegua.
do lugar.

Finalmente no quinto grapo
(Amazonas, Pari, Maranbio,

Vtou. Amapá a Acra), o Pari
eooootriuae cm primeiro mmr,
•ta S^% da cou.

Gomo se »I, ocobum Balada
atingiu oa 60% dc SuM «otas.
a Que deveriam te- chegado ati
o fim do mis paisado. bt de.
monetru o grande c injuSftfica.
14* atraao *m que se encontra
alada • campanha.
+ ALGUNS EXEM-

PLOS POSITIVOS

Entretanto, algumut organin.
fftee do Distrito Federal quc
aderiram á campanha Contra a
anua atômica chegaram, neste
periodo, nio aó a atinar ot
00% de suas cotai respectivas,
maa também uHrapassá.loi. Ae-
alat, a Associação *'emin'na do

auaa oottf o até a alüapaisi-
Üs. O citmplo dêai* Comando

í0**»*? Distrito Peéfro),
tJm aproveitando o domingo,
da manbl A noit* pareorrevam•rkrioo l«lrrov. Indo <Jo Cata em
casa e coletando ntni e6 dlt,
10.000 assinaturas, deVe «emir
a» *stluiuk> a Iodos oe partida-rios da pas.

• NAO PERDER TEMPO

Neite momcntflv noa» povoemte mais diretamente o peri-
so de guerra e eom tndirnaçio
« profunda apreenslo verifica
«ue a ditadura ji enVo]v*u nos.•fi paia na guerra tmperlalkto
contra o povo coreano t prepâ-

«Conclui no 11 .• pág.)
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No Cír>curso VOZ OPE*
RARIA part, a çcrouistü
do mato» ttimero de essi»
oaturai do Apelo da Eito*
colmo • da irartsmwik dns
melhores u^pedèncim da
companhés patriótica p«lo
proibição da arma atômica,

<* a seguinte (até 31 do ]u«
lho) a cclocaçáo dos prin*
cipaíi concorrentes:

I ° lugar - Sebastião
Dínsrf dos Santo-, — Tfl"
nambi — São Paulo mm
1 011 os-inaturas.

2.° iug«.r — Celestino
Inácio da Costa — Cam-
pina Grande — Paroiba —
1.000 assinaturas,

3.° lugar — Renzo Cas-
tafdi — )au — Sáo. eulo —
168 assinaturas.

4.° lugar -. Benedito
Comas éa Silva •- Fazer-
da Quatá — Sio Paulo ~>
B0 assinaturas.

5.° lugar — Julleto No-
gueira — Piradcoba. São
Paulo — 79 assinaturas,
OUTRAS LISTAS

Oe Lins. Sáo Paulo, re-
cebemoa uma lista com 98
assinoturas, sem indicação
de quem as recolheu.

De Presidente Prudente,
São Paulo, Carlos, (não
trás sobre-nome), enviou-
nos algumas listas com 30
assinaturas.

NOTA IMPORTANTE
Os concorrentes do CON-

CURSO VOZ OPERARIA u
coleto da assinatura* r^
Ia proibição da arma stà-
mkn dewm mandar mk
nome completo o aivJtro
ço.

PRÊMIOS AOS
VENCEDORES
O nosso corcurst- M m

cerrará a 31 de agosto. Ên-
tre as vencedores dos 5
primeiros .ugares distribui-
remos os seguimos pré
mios:

I .• - Uma viagem de
8 dias ao Ria Recife, Sol*
v»dor ou Porto Aiegr»,
.. Z° -. Urna coleção dat
obras do Stalln tm portu
fiués q o volume em costa-
Uwo "Cuestionaa 

dei U
nlnismo*'.

a V T Co?e* iü,0«^
rada dos obras completas
de Graciliano Ramos e e
romarce soviético -A 

Jo»vem Guardo".

4.° - Uma coleção en»
cadernarfa da revista "Pro.
blemas" e o romance so-
viético *Hombres 

de concr
encia limpla» de Vershlgo-
ra.

5-* — O romance "Mo--
rajo'" de Dalcidio Juran*
dir e o romance soviético

Assim se forjou o aço de
N. Ostrovskl.

ãl

llOuud
QUANDO o camarada Prestes, em sua histórica

entrevista sobre a monstruosa agressão ianque á Coréia,
afirma que a luta d0 Povo, coreano é a nossa propria luta
ele exprime com absoluta precisão todo o sentimento de
noss0 povo. Quem fôr patriota compreenderá o senti-
do profundo das palavras do camarada Prestos. Quem
fôr revolucionário não poderá deixar de apoia-las sem
reservas e delas tirar todos os ensinamentos necessa-
rios.

O camarada Prestes em sua entrevista nos ensina
qual deve ser a atitude doa patriotas brasileiros em fa-
ee do atentado imperialista á independência da Cçreia:
esclarecei milhões, dezenas de milhões, de brasileiros,
intensificar a campanha de assinaturas em apoio do Apd
to de Estocolmo, exigir qne os americanos retirem as
suas tropas da Coréia, l^ia resposta deve ser que já*
mais combateremos o pov0 coreano, que não daremos
nada para esta guerra, hão enviaremos um só homem
para ajudar os monstruosos bandidos nazi-ianques.

Nossa solidariedade «o povo coreano deve ser a
mais ampla, a mais ativa e irrestrita. É este o primeiro
ensinamento a extrair das palavras do camarada Pres-
t« de que a luta do povo coreano é a nossa proprfa ia"
ta.

A AJUDA VITAL DA URSS
O povo coreano conseguiu libertar-Se dos domina-

dores japtneses graças á ajuda da grande União Sovie*
tica. O Exercito Soviético expulsou o exercito japonês do
Kuangtung e quebrou as cadeias do pov© coreano. A
ajuda do povo soviético foi um fator decisivo para os
êxitos do povo co**ano. Com isso ficou patente mais
uma vez o profundo significado mundial da Revolução
dt Outubro, ao estender uma ponte e»tre o Ocidente .,«
cialista e o Oriente es' ravizado.

Ot, coreanos souberam utilizar as novas condições
criadas can a mudança de correlação de forças a favor
da paz e do socialismo. Apoiados na rica experiência
da UHSS e das novas democracias, eles se fortalece*
ram '*. lutam pela sua completa emancipr.vão.

O ataque ianque á Coréia é, pois, uma tentativ- '*
liquidar »om a in4epeadencía de seu povp e abrir
nho n&ra d agressã á gloriosa União Soviética ye Patna do Socialismo ilumina a estrada aos doVok
todo o mundo em luta para se libertarem

Quanto a nós, comunistas brasileiros, tudo faremos
para es*ar á altura da declaração áo camarada Presteáde que-o nosso pov jamais Pegará era armas conrra »»gloriosa União Soviética, Mas o exemplo da Coréia temo mérito de mostrar mais unia vez que todo o pov0 queluta pja sua independência nacional não pode deixar desolidarizar-se com a União SòVidtica, de lhP dedicara mais profunda amizade, e cadinho. É esle 0 segundoensinamento que tiramos das palavras do cambada.Prestes, ao afirmar que a lufa do Pov0 coreano é a jióssa
proprii luta.

O PAPEL DO PARTIDO DO TRABALHO
A ajuda libertadora d0 povo soviético á Coréia foi«ecisiva. mas n£o podia, por si nò, aer suficiente. Uma

n f i

CARLOS MARIGHELA m
condição -tecessaria para levar até o fim a bbra de tèbertaçâo foi a existenda, ou jaelhor, o papel dirigentedesempenhado oejo Partido do Traba'ho. Ele go^a daconfiança das grandes massas. E' ele quem dirige a lutado povo coreano, pela «ia libertação. Do acerto com dmele vefl dirigindo essa luta podem falar «s derrota^ímpostab ao ag esSor norte-americano.

Isso nâo teria s«do possível sem uma justa orienta-
çâo do "artido, sem^ um^ segura base teórica marxistirkninUa Sem um Partido revolucionário, estreitamenteügadr á classe operaria firmemente apoiado no Pov-,Entre nós houve um momento em que deixamos de

Jazer asam,. Nao nos sentimos . ít*-innirfo. a0 reco-nhecer que. apesar dos relativos exifos obtidos na legali-
Jade oportunismo nos impediu apressar o caminho ia«evolução Hoje nos sentimos mais fortalecidos ideolc-gicamertt embora nessa direção ainda tenhamos um'ongo cam)nh0 a percorrer. Com a ajuda indispensávelda auto-critica, de cujo acertado emprego tantos exem-
p'os tem dado o camarada Prestes, estamos avançando.Mas, nunca é demais anrovei'ar qualquer «ova òportnni-dade para anrencfer. Voltando as vistas para a Coréiacompreendemos mais e mais a importancÍa da organiza-"o revolucionaria At vanguarda da cíassé operaria.Umrl organizíicão revolucionaria de vanguarda, ?i-do oportunismo, fasseo-çfo a .ma a.utb.crifj-a. fiTmr?-

5e opé aná o »nS 
ffan.í,0Jse c«^a vez mais á cias-

ínrtr,W,deii de n™sTo povT ." 
^"^ "" ™ e s

fe <^oLvvl7Tr°o ensinamennto Que p^emos dedu*>

A l NQUISTA DO PODER

Afilia ° P.der' .Esta !aref« cons*
tàwtSiA. p m coreano» c<>m os Comunistas á frente 'na-

% 
'J^rn0 PT,ar ^«oeratíco^e KÍm ir Seí

acs naCoreadol?0,9 ******* f»**wtria<« JaMne"ãm «^^fe» ,nrrtamts «*•
realiz^idn o r«»*JtL víEVu t6fPa a«s c«mponesc*9

8 horj-? %4e trabnC «.1 estabeleceu o regime d«
<h£ L direita a P^ran.0s "P^Hoa, cone^eu imu

mM u &"tó. 
,ntroduzi,Ja* «a íwa. l»er»d«

democ-ticasTl0 P°:"Iftr 
íenio^tico, as liberdades

âãS* ZSÍZ arsep,ur?^a- Os operários, o* tsmt
SSSdS aWòÀw 

m" heres Mú Poderosamente
do governo tSJSI 

lTm ° 
S°n° de aP°io PtMtsAÍ

aJuda^fliSo 
ní9J°m nm? íaI»«"««** Incalculável «

C;;.,30 C10^r Prjim* ^hl9m^ Por o-ro cauimw
sa., r*i W«° * í?sencaf1' "m™*° daa ,utaS de ma*-

g^-mos f iJtTt -Pe^na fun^"*«taJm«te, até eV^
pu «T% V^ff-^° âe ^ g0VpPno democrático *
P"la. e prorrccaic* capaz de realizar entre nós « "ifoi conseguido renlizar pelo povo coreano
nnlowS «° 

fuartr) fnsft-»mento que nodemog tirar da;

^L. C( renn0 é •> npasn nrnnrff, Tt,ta

è

unoite .apoiado ca teoria marxiata-leniniata, fiel aos *r ' . Pág 4 — VOZ OPERÁRIA 
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'Pro.

O Brasü Jamais se Curvou
Ao Opressor fm tf**1!5?* T9*** ÜBITO

OfOVO 
iRASILIlRO poma uma #or*x*a Iradiçâo:

gamais s*t dobrou oo jugo do eafaniiador estrangcl»
aa. Desde a chegada doa primeiro* a»4onéx*dofcs portu
gueata até oa nossos dias. a hkrdna do povo brasileiro
é uma tuce-i-iio da lutas heróicos para a expulsão de
enes* a6*o de todos oa Invasoras estrangeiros, paro iioui-
lar eon» a domlraçlo doa op-renwroa ardemos * awier-

nos. O povo brasileiro, am quatro séculos de existência
naclonol, sempre conservou um ódio sagrado oos viola*
dores de suas aspirações de liberdade e Independência
t -aos traidores qu* se vendem ao opressor estrangeiro.
O povo broslleiro, mesmo quardo oerrqtaoo em algumas
batalhas contra os seua inimigos iamois capitulou. Sam-
pra manteve axea* a flama da rebelião contra oa oprcr

sores a soltcadores de nossa terra. Nosso povo conrirur,
estas tradições nos dias de hoje. sob a direção da dessa
operária e dos comunistas, reunir do toda a experiência
do passa-lo e a experiência dos outros povos na luta n>
libertação nacional, contra o |ugo do imperialismo ian
que, contra os traidores a serv \*> dos colonizadores de
Wall Street, pela conquista da Domocr«cia Populor.

/ - Esta terra tem dono
Of ÍNDIOS raeeberem ee prtedNa

IfJoniiadoree da Brasil —* oa portuguê***
— aoaa ama resietende feros. Palme a
palmo defenderam aa terras eue aablta-
«e*a. Oa primeiros *aeteo* de eo**ml***ça*a

de norte a aul, foram perma-
ila aaaediadoa pelaa tribo» lrr*a»

e a maioria dele* destraeade* Va-
daa «apltaalaa W**jt*.

Has, estabelecidas pela Carta de Poi*-
ga1 nsslm com0 autoridade* eclesiástica*
e eivis portuguesas • foram mortos peloa
índio», ou em emboacttdn8 oa mesmo da*
rante os assaltos ás cidade». A maior
Par* uos índio* nfio se entregou: foi ani-
etiilada pelos eolonirndorea portuguesee,
•nqunnto ou'ras tribo* ae internaram
pelo sertão, conservando a m^ima
Vdade inicial ao Invasor «aiopea.

* 2 - Exoulsão dos franceses
do Maranhão

m\ tMViaa Mdo expulso» do Rio
li iMOin*. de Serglp. a da Par
eaüía, ocuparaai o Maranhão*
Sa* «aw tropa de ma', ét> 500

b*m armado* • apIO*
Mas oio tivera*»,

da* oatras fOzea, nenhv*
Os habrtaare. ét Bnr

a*, apesar da talerkridade e»
•rmama-àMoa t soldados regula*
¦ea, oa axpalaiarara três ano:, dr
eol», fat -.do grande nuntf-r da
príaV>nelr«t A bravura de ia-
dtoa. aoitutaetxa o brasileiro*
aa lata peja oipalaâ dos fran-

fat ii ncedivel Na Bahia
mor exemplo,

foraai deitados a*
Jerõnjnio de Albuquerque paradrfender aquela ponto «-"rate-
?lfo 

contra aa arrematldas doa
ranreaea Esaa guarniflo fleo-a

Isolada duranta quase o"* ano»
sofrendo as maiore» privações,¦ai re-i cindo beroieaattate aaa
ataques do inimigo.

3 - Forma-se orno
vo brasileiro íu-
tando contraoin-
vasor estrangeiro

i

HOLANDESES
Sm 1630. Tinham

feidade militar absoluta sobre ¦
f*o loaal e conseguiram dominar o
itorio compreendido entre o Ma^nhle e
Atagoa*. Mas, durante o* 26 anos em gue
permaneceram sm noaso pais, aaaea fi»
««eram cm pas. Os habitantes ds Peruaav
laa» — branco*, tndloa, negros e a*eeti*
pas — reuniram-se eom ama vontade amV

Para derrotar oa Invasores. Durante
•aoa, até IftJU

tasMontram-ae ao

4 — O o^io nacio-
nal ao colonizador
estrangeiro
A PROLONGADA LUTA travada

centra o invasor holandês, por dm** daa
determinações do governo da metropo*
Is portuguesa, impulsionou a formação de
ama consciência nacional no seio da Po-
pulaçâo nascida no Brasil. Este sentimen-
ia nacional vai se exprimir na crescente
hostilidade aos portugueses reineis go»,
aaa principais cidades, monopolizam e es*-
mércio. A guerra do* mascates 6 uma da*
muitas explosões deste *oatiMdado doa II-

mos da terra so explorador estrangeire
e foi travada entre os habitantes de
Olinda fna su* mnioria brasileiros» r os
de Recife (onde dominavam oa come»
eiatVe portugueses). A luta começou com
a reação do povo de Olinda ás nicdtdae
d0 governador oor*uguês de Pernambuco.
Sebastião de Castro Caldas, mandando
levantar doía pelourinhos na vila de Ra»
eife e a aeguir det«r varias pessoas que
hosti'lzavnm oa portuguesea. A nopula-
fáo de Olinda, no dia • dt novembro et

*> »

S - As voltes das
zar*aiaâas
DEPOIS da pwlamaefio da Tnd*-

pendência do Brasil, em 1821, continua-
ram as utas do novo para a consolida-
çao desta independência. Na verdade» era
aindt. precária a seonra-üo d«> Brps.il da
influencia de Portugal. O pais eoiVlnua-
va a ser governado Por um princine tor*
tuguéí* — Pedro I — e os elementos por-
tuguese*. ainda desempenhavam eonslde-
ravel influencia na vida econômica nacio-
nal Formou-se. então, um amnlò movi-
mento de opinião pela abdicação do prin-
cinp DO»*tiiguês e contra a infuencla porto-
guesa. Em marro de 18S1, tendo Pedro I

"**«sado de Minas Gerais, os portu-
a*»t*Ses do Rio de Janeiro, mim gesto de
acinte á popu-aeâo, promoveram-lhe fes-
tlva receprfio, acendendo luminárias. O
povo reagiu indignado, realizando verda-
d«»ira caça aos portugueses nae noites de
12, 18 e 14 de março. Esta manifesta-
eâo de repulsn nopu'ar é connecida eom o
aom*» rt» "Noite*- das Garrnfadasw.

Conflito idêntico se verificou a 81 dt
mfáio do ann seguinte, em Cuiabá, ondt ,
a massa Popular revoltada eom a inssr"
lencia dos nortugueses, lançou-se sofcrt
eles, llqnidan^o-os E«t» movimenta
chamado de "Mata Biéndo**. I ¦>

1710 entrou tm Recife, derrubou o nc-ou-
rinho • aoltou os pretos, vitimas da pre
potência cio governador português. Os"mascaies" (por.ugurscs de Reclfcl revi
dnrim um .in0 depois. Prendendo o bis-
po D. Alvares da Costa, a quem oa olin-
densas tinham entregue o governo dc Por*
nam^Kco no ano anterior. Rçclfe foi
cercado pelos olindenses. A luta con ti*
auou aangrenta, até 1714.

6 - Cotpo receb
os vio\f"*or<>$ ãa
s^*rania nacio-' "ai

FOI DURANTE a revol»a *M esmia-
dra, no governo de Ff-,rian0 Peixoto,
Pre^exianílo a ¦'•'.'ta de garantias para °e
súditos estrangeiros, o embaixador da In-
glnterra enviou ao Ministério do Ex*erlor
uma nota insolente. comunicando que em
breve estaria nB Guanabar;. uma esmia'*
dra britânica para "garantir a vi<t0 dos
cldadno*: InVleses*" O Mini**t.e-*ln do Ex-
terior. fazendo »er a d*»Mcad*«7.a do -.ssim-
to, sugeriu ao embaixador da Ingla'erra
QUf» o .*•"*'"•-"-"*• '••f..t*>-^-...Mtç rf>TI r> n^uj.
?ente da Republica. Pisd0 no nod^r?»-*. d-.
seu Dais — na enoca a maior potenei-s"
mundial — o embat-r-idoi foi dhnte de
Floriano e Perguntou-lhe:

— ExroVneia deseiava saber como ee-
ria recebida no R'o uma esquadra ir>*r'e-
sa mie teria o nnico fim de •jr*»r*»**Hr s
vfda do» sijditos de S. Maies»ade BHta-
nica?"

Floriano resoonden serena t proa
tamente rom dnas palavrasi

~ «A bala

SS-.Í3S A Carta de Henrique Dias
7 -^ Fnrn

bases
de nos-

dal um

pç5»wh^"etTo^&?rí.í2 Aos Invasores Holând6S6SÜe abandonam a hta: raalisanda aeSe* »^«^^ mwiawviwy ¦ ¦ W a%**¦ i-ws w w

it»-

ê
re

ie guerrilhas marcham para e aul. em <&*
•meio da Bahia, para obter arma* e ra-
fcreos. Bm 1«41, Portugal assine eom a
lolands ama trégo*. de 16 anos, reeunat
veado o domínio holandês em Pernamba-
So. Onando •* notIHa «heira ao Braslt, te
r- m • • .-...» ..,_,
¦Nri«ea asv^tam-at iadir adoa. ft eft-

ma da Coroa poriügüti 
" oiganizain i

rnstirreiçilo geral contra os oolenisadorea
•ao-andeses, mandando di«er tara Porta-
ámlt "Tiepois qn-» expulsarmos a* lutra-
loa tr«mos receber n© reino o castigo *s
a>oe»»a desobediência" Parfe do Maranhfta
• m***Treft*Sn e ft Ií de Jmiho re?)*^^ em
íVmaroboeo. * O? |-*erjrTi*ainí*wan«a ratmemi
a*s«/ força* m «ra*ii« se juntaaü ^^xhí da
•**hi«à, tra rara s** dnos bstamas doa memr
hm Q*&uT*va p*s, na» onab derrotai» ae
fa'*"mmn*Tfim.; \om»m tHi-nda $*tb • eo»«wrio
ia? 9«**fiHq-aç Diaa € hnp-5em a «^P^l»4?»*
lotai doa aotandeses sra easnpjma <*e Tav
karémv. Ma hrt» eontra e Snv»oe-r lMitoaxIes
a povo brasileira forja aoa vaidade:
atToa, favtioa c*r (ie-scefladOnta» doe
•ar«aea e ea porta>gaa»ea radicadas ¦•
sil toanam parte ativa na hrta, aombataei

?! »
:-?V

L] ENRIQUE DIAS, a grande chefe das guerrilho* contra os invasores ho»
lenrteses, tm ?9rt ambuco. haroi das batalhas dc 1648 t 1649, a#v

tes da ba tolha decisiva porá expulsão dos ocupantes do Nordeste, em rer
posta a iim ultimatum do inimigo dizia-lhes o seguinte numa carta fomos*»

f» "Meu camarada, o Camarão nao está aqui porém tu respondo por arar
bo*. V^sas Mercês saibam que Pernambuco é a sua o a minho pátria, a que
|á réo podemos sofrer tanta ousència dela: aqui hovenrtos de perder-a vida,
ou havemos de deitar a vossas mercês *Í6rt dela r
' . "O caso é que se vossos mercês se querem rervoer e entregar e Arrr
dfe, lhes faremos todos honrados partidas' que forem possíveis, a so st enfa»
darem de estar encurralados nesse Arrecifos, o oXdsenem espairecer • dor
uma sa>aa ci por fora, livremente o podem fazor. a aquf os roceberemos oom
muita aleg*ia, a lhos oarw«oa a chelrair as flores <-fx» pfoduzem • ^rotam os

-nossos mcsatjetes. "
"Deixerr vosso» more*» de fmze-r tanto $ais\o wm provei Ho» porque bewa

potíenn per-Jor as espftrsr-ças d/a e» tirarer»» jornais de Pernambuco. E quorx»
os nossos ow^sdoa (o quo Deus nfio permite) oos obrigarem a rvot» retirarmoa,
DOibom de certo que h«N»*roos áa deixm* êívrtê tão raia «aroo a palnr*e de
mao. « tão abrazada «sua em dois a»x« nâo dé fruto, a sw vossaa more*» ai
Sornarorr a plantar (o que nao sobem rom podem) nos viramos t seus cana'
pos a lha* que.mer tm uma noâtt o que r>ouverem plantado em um ane.
Isto nào ale febula*, nam **aàaMns e***ftaéa» ae ******n»a, poaraae anaèm há **

n WMMDK MARÇO DE 1946, Uoti
Cario» Pr«ste*i pronuncia da tribuna da
Assembléia Constituinte o histórico dis-
eorso "Contra a.guerra • o imperSIIsrnc*,
denuncianHo a permanência de tronas
norfe-americanas em nossas basvs mfi»
tares. O povo. solidário eom a pn*\ *iot>c»
poeieflo de Preatee denmiciando a prePa*
raeâb guerreira em nosso p«is e reroltad»
eom a presença de eoldado** estrangeiro»
em nonso território, ranboo a ma em ei
gantescas manifestacas — comícios pas
seata» — ^xieindo a retirad-, dos trmsspria-
listas de nos*»* base*. A força do movf»
mento de rnastto» ohrietyn e governA fan*
toche de Du^ra a combinar eom seus pe»
trnes (fe WnfV Str«et a '?ntrrr., da*- **•*•*¦*•?
«rn,» continuavam ocnpando Mais rrmi rea,
a h^ta da» mnas»s m rrvélaTa o onle^ *
(rejriirn f'i-**lnho T**-i" ¦ A-'«¦-"> *^fi ind-s-po»3
'mWm¦i*ae^ãa*w 

M^fm**Omfímf*Mw *'(
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PRESTES DIRIGESE AO POVO
* UOONaUSAODA2.aPAC.)

m* •Anfie tM»u terceira posição • que obriga a todos,
mai* ouat tor *jun posição «orlai, *ta ervnça religiosa ou
iplnláo PoUt* a a se definir num ou aoutro sentido. Da
tai lado, m ar. Outro, cum a aua maioria pariamentar, com
m MUAindiai »o* e grandee eapitaliataa quo o apoiara»
tom o» dtrt> -tca de todoa oa partidos PoMico» das da»,
•os dominnnh-u que «mer a guerra, a colonla.«.;flo, o ler-
lorta fume pAr* o povo. De outro, as gramlca mn**ai
•rabulhadi.r«a; operários o ea-mponeavi. oa Intelectuais bo-
*e»to» qut mio ae prostituem aos opressores estrangeiros
sxj a scun agentes no paia, o funcionalismo pobre civil e
¦aiMiar, os es.udantes, oa pequenos comercianiea e indu».
tvUm, a maioria esmagadora dc nc«»ao povo enfim, que
lula cont.-a a miséria, que quer Paz e liberdade, que luta
aela independência da pntrin do jugo imperlnüsta.

Ê o povo que luta porque nfio está diaposto a ser re-
jftUBido ú condição de escravo. Dianto da violência dos

. idomlnadores, a vioienci0 daa massas é Inevitável c nc-
sessarfa, é um direito sagrado e o dever includjvel de to-
«dos os patriota*. Ê o caminho da luta e da ação, o cami-
nho da revolução.

Este o caminho do povo quc nos últimos anos cm ar-«duas lutas já demonstrou sua imeroa vontade de paz.
fuc deaperln, e já começa a mostrar aos Provocadorcs de
guerra que nfio Sc deixará arrastar em suas avenluraa cri-
minosas, quc não trabalhará para a guerra, nem admiti-
rá que o sangue dc nossa juventude seja derramado embeneficio dos banqueiros anglo-americanos, nem jamais
participará dc qualquer guerra dc agressão, muito espe»
cialrncnte con!ra a União Soviética, baluarte da paz e do
socialismo, para o qual se voUam chej'os de esperança os
povos oprimidos do mundo inteiro.

No«so povo sanerá honrar suas gloriosas tradições elutará agora pela paz e a independência da pátria com amesma bravura com que soube lutar cm todos os mo-
mentos decisivos dc nossa historia, com que lutou con*«tra a dominação portuguesa e contra todos os invasores
estrangeiro*, com que sempre lutou pela liberdade contra
todos os tiranos. Em cada região do pais continua vivano coração do povo, das grandes massas sofredoras, amemória de seus mártires e heróis, dc Tiradcntes a FreiCaneca, dos cabanos, dos farrapos e dos balaios, dos jo--Tens soldados e-alfaiates de 1-798, dos heróis pernambu-canos de 1817 e 1824, dos negros que lutaram durante «je-
eulos contra a escravidão, como vivem os exemplos mais
recentes de iodos aqueles que tombaram na luta contra
o integralismp, dos heróicos lutadoras de 1985, dos quemorreram nos cárceres getulistas e dos bravos da FEB
qut combateram »a Europa par» ajudar com o sacrifício
de snas jovens vidas a libertar o mundo da escravidãohazista.

Nós, comunistas, não vacilamos — sempre lutamos
ipela libertação nacional, contra o jugo d0 opressor es-trangeiro pelo progresso do Brasil. Nenhuma reação con.•eguiu quebrar nossa v0ntade de luta, e -hoje, apesar dtBrutalidade de todas as perseguições, lutamos com ene-*-*,
«ia redobrada pelos mesmos objetivos, convencidos d*«ue, nas condições atuais do mundo e do pais, nunca fo-ram tao grandes como agora os fatores favoráveis ao su-cesso de nosso povo na.aua hita pela independência na^elonal e Pelo progresso social.

E é justamente por isso..que, hoje, mais uma vez, noa¦dirigimos a todos vós, democratas e patriotas e, diantedos perjgosque ameaçam os destinos da nação, apresen-íamos a pnica solução viável e progressista dos probVmas braseiros - a s0luçã0 revolucionaria - que podee ha-de ser realizada pela ação unida do próprio povo coma classe operaria á frente. P

*JLCSte ? caminho da independência e do progresso, dademocracia e da^as Precisamos libertar 0P££do%go

Eíí? a!ltas' subs^Jr o-governo da traição, daguerra e d0 terror contra o povo pelo govern0 éfet va-
, liquidar as bases econômicas da reação, o que 8í&íca' a

^onftscaçao das empresas imperialistas e dos grandes
dos bancos, dos serviços públicos, da. minas, das quedas
^aguae, igualmente, a confiscação das grandes proprie-dades latifnndiaraas que devem passar gratuitamente pa-xa íis mãos dos que nelas vivem e trabalham. SóumLverno da demoeracia popular, üm govemo do-bloco detodas as «asses e camadas sociais qa** lutem efetivamen-te pela libertação nacional sob a direção do proletariado•erá capaz de garantir no pais um regime de liberdade"fará o Povo e de impulsionar o desenvolvimento fode-pendente da economia nacional de assegurar a marcharápida n0 caminho do progresso, da melhoria ef^iva dascondições de vjda das grandes massas trabalhadoras, dai
Jaude e instrução para o povo," igualdade econômica e íu-«dica para a mulher, deslocar, enfim, 0 pais d0 campo•da reação e da guerra para o campo da paz, da de-mocracia e do^socialismo.

Este o caminho revolucionário que apresentamos epropomos a todos os compatriotas, qae não querem ser•escravos, que não estão dispostos a aceitar a submissão
•o ..^-iQ^^-íasdiatak, • Umíos «ua aimejan» • progresso do

Braail, cue qu«rem ver no***o povo tine «do atiaao, di
•»is*ri:i, da ignorância tm que alé agora ngeta.

Neste momento de tanta gravidade p»ru a vida e o
futuro de nosso povo. o que prcetsamoi íater, todo» oa
patriotas e democratas, ê unir nossos forças e lutar p*raImpor a vonlade do povo. derrotar a PoUtJca d« traiçiio
nacional de Dutra r ia*, r triunfar a política opo«tn, ll
Política do povo, O caminho nio será fácil, erigirá du-
ros combates. E' necessário lutar com energia e and»-
cia *> náo perder tempo, náo permitir que a reação proa-
alga sem maior rtt Isünela dc nossa f^rte. nlo permitir
que continue a venda do pais «o imperialismo, nem que •
ditadura de novos passoa n0 caminho da preparação pa-
ra * nii-rra e da implamarão do terror ÍMcista no pala.

Para realizar esta tarefa histórica, saibamos orga»
^llL.,«Un,r ***** f0rca» •"• «nipla FRENTE DEMO-CRATICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, organizaçãodc luta e dc ação em defesa do Povo, comnilícs nas fa-orleis e n.is fazenílas, nas escolas e repartições publicas,nos ouarteis c no8 navios, cm todo» os locais dc trabalho,enfim nos bairros das grandes cidade» e nas aldeia. «povoados. •

t indispensável c urgente nnir e organizar as forçatdo Povo cm amplos comitês da FRRNTR DKMOCRATI-
CA DB LfBERTAÇAO NACIONAL nos locais de 'rabalha
« de residência. Nesse grande esforço dc organização «unificação popular cabe ao proletariado um pancl dlri-gonte o fimdamenlal. Mas a dasse oPcrãria precisa rf-mu|{3iieamen!e. organizar-se e unificar suas próprias for»
ças pnra t;uc Possa conslituir a grande força motriz caPalde mobilizar « dirigir as demais camadns pooulnres na
grande luta peta libertação nacional do jugo impcrialista
e pela conquista da democracia popu'ar.

É através da luta diária, da ação e do trabalho pertinaz, «me conseguiremos organizar o povo para essn gran-de baralha. É nessa luta diária, pelas reivindicações maisimediatas c sensíveis, sempre cm intima ligação com aluta pela paz e pela independência nacional, què se refor-
cará e ampliará n0 pais inteiro a FRENTE DEMOCRA-TICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL.

Unamo-nos, todos, democratas e patriotas, acima de
quaisquer diferenças dc crenças religiosas, de pontos devista PohÜcos e filosóficos, homens e mulheres, jovens «velhos, operários, camponeses, intelectuais pobres, perquenos comerciantes e industriais, soldadoa e marinheiros,
oficiais ^as forças armadas, em ampla FRENTE DE-MOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL 1.0x0 + «ft-fião• para * i**--a cora t> seguinte

;**,
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PROGRAMA

POR ÜM GOVERNO DEMOCRÁTICO E rOPU*
LAR -— Substituição da atual ditadura feudal-
burguesa serviçal do imperialismo por um go-verno revolucionário, emanação direta do Povo• legitimo representante do bloco de todas a»classes e camadas sociais, de todos os setoreséa população do pais qae Participem efetivamei
te da luta revolucionaria pe!» libertação nacio-nal do jugo imperiallsta, sob a direção do proletariado.
PELA PAZ E CONTRA A GUERRA IMPERIA*
LISTA — Interdição absoluta da arma ato-anca, jigoroso controle internacional dessa in-terdiçao e condenação com0 criminoso de guer-n do governo que Primeiro utilizar essa armade agressão e extermínio em massa. Luta efe*i-va pela paz, contra os provocadores de gueirae.todas as medidas de preparação guerreira.Contra a política reaciónaria e guerreira dogoverno n0rte-américano, por uma politica depaz e de luta efetiva peTa paz no mundo intei-'o e de apoio á luta antí-imperialista e d> 1-bertação nacional de todos os povos. Contra oTratado do Ri0 de Janeiro e todos os .de,n,ttttratados internacionais de'guerra. Contr« qual-•luer-concessão de bases militares em nosso
jo'o ao governo norte-americano. Imediato es-tPb^ecimen4© de relações comerciais e diolo-maticas com a União Soviética, com a China'fopu ar4 com a Alemanha Democrática e todosos povos amantes da paz.

. PELA IMEDIATA LIBERTAÇÃO DO BRASILDO JUGO' IMPERIALISTA - Confiscacâo e
^edjnta nacjona^açâo de todos os bancos,empresas industriais, de serviços públicos datransporte, de energia elétrica, minas; plaWçoes, etc, Pertencentes no imperialismo. Ime-d:ata anu^ção da divida externa do Estado e•denuncia de todos ^ acordos e tratados lesi-vos aos interesses da nação. Imediata expulsãoio território nacional de todas as missões mili-«ares ianques, de todos o« técnicos, agentes èespiões norte-americanos, como de todos osdestacamentos militares ianques que ocupamiossd. terra. ^

Jf^f^f^n^^^84 Á QVm A
íríiííí tr-r ^OI}fiScaÇ5o das grandea pro-
jnedades latifundianas eom todos os bensMGVfk « imóveis nelas existentes, aem indení¦ Mm*, t imediata tíüsfi» aràtuün & térm

5

8

«tonalaas, fcvmmcBlU, aiüm»ie -t.b
aos «amponeaea atm itrra ou posànU
>ouca KiTii t » lodo» oa deniaí» i^L
•fricolaa que queiram te dedicar á aiAbolição «e todta aa formna acmi.fí
axploração da lerra. aholicÂo da *m«-terça-, etc. abnllçlo do v„|e . 0H
pagamento em dinheiro „ todo» os traim„ Imediato anulação d*» iodas »« dkcamponeses Para eom o Esi»do, bauta,
deíros. eomerriantes e ««urArlos.
"ELO DESENVOLVIMENTO INDFP
TE DA ECONOMIA NACIONAL J
nacionalização daa minas, da» quedasde todos oa aervicos publico*. Nacin,los bancos e empresas de seguro. a««jde tod»s as grande* empresas indus-Viai
merclols de caráter mononoll«t„ ou r
Cam influencia prcpondernnf* „a errtn
danai, com ou sem indenij-neno, confoi•içno de seus proorletarios na Int.
bertação nocion»1 do jugo imDorlnlWh.,
le estatal do comercio externo, contra*lucro*; dos trrondes cani'nHs|ns. ?hn\i
impostos indiretos e in«titniçli0 do imn
temente progressivo sobre a renda n 1bcrdadc par0 o comercio in-lernn. Aiu.
lal técnica e financeira para o enj-ív,, ^es-lmido ao cooper»tivlsmo e garantia dminimo para a produção dos penuenos
fores.

PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICA^ TM*
RA O POVO — Efetiva liberdade dc ma esta-
ção do pensamento, de imnrensa, dc t niüo,
de associação, de organização sindicai, •. Dl-
reito de voto nnra todos os homens c 11 lierpfl
maiores dc 18 anos, inclusiv,. analfahe! sol-
dados e marinheiros. Abolirão ri |0das (i cie-
signaldddes econômicas e jurídicas m dnda

Í)csnm 
sobre a mulher. Completo sepan to da

r-^oja do Esfado e amnla liberdade ».n >rati-
ca de todos os cultos. Abolição d» toda< . dis-
erimluaçõcs de raras, côr. relifri;"o. nacif )b'da-
de, etc. Ajuda e Proteção especial aos idipe-
nas._ defesa de suas terras e eximido á»*^ or-
jfanizaçáo livre e autônoma. Juslica riida eefetivamente gratuita com juizes e blunais
eleitos pel© povo.
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PELO IMEDIATO MELHORAMENTO
CONDIÇÕES DE VIDA DAS MASSAÍ
BALffADORAS — Aumento geral de i
Inclusive, do salário minimo familiar,.
vem ser colocados no nivel já atincM
fcusto da vida. Escala movei de salário
rio Igual para igual trabalho, nara home
Bieres c menoret. Abolição imediata <
•luidade de cem por cen!p. Aposentado
PensSes que satisfaçam as necessidade.
dos trabalhadores e -suas famílias, e ai
desempregadoa. Democratização da {( dação
social, sua amipliação e ext-énsão aos aí daria-
dos agrícolas. Assistência social custeai 1 nelo
patrão e pelo Estado. Fiscalização dos
dos trabalhadores, bem como a adm-n

WAS
WRA*
íírios,

le de-
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assi-
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vitais
Ia aos

reitos
tr?c5o

Üa assistência social, entregue aos p 5nrios
trabalhadores por intermédio de seus ndica-
tos. Imediata melhoria da situação ec^iomica
dos soldados e marinheiros.

T0

enifre
•^ INSTRUÇÃO E CULTURA PARA O PO

Ensino gratuito para todas as criança*
1 e 14 anos de idade e redução de tod$ tas ta-

10 se-*as e impostos ctvie pésqm sobre a instri ,
eundaria e superior. Trabalho nara a jjventu-
de oup termina seus estudos. Apoio e fjftimulb
* atividade cientifica e artistica de cai|f
mocràtico.

—» POR UM'EXERCITO POPULAR DE
TAÇÃO NACIONAL — Expulsão das fo ças ar
madas de todos, os fascistas e pgentes do Im.
perialismo é imediata reintegração em uas fi-
ieiras dos militares delas „afastados po nioti-
vo de sua atividade democrática e revo icíona-
ria.. Livre acesso das praças de nré ac oficia-
iato de suas respectivas corporações. Ar íamen-
to geral do povo e reorganização den icraüca-
das forcas armadas na luta pela libe-rtí ;âo na-
cional e e para. a defesa da nacíío w tira os
ataques do imperialismo e de seus age *"
pais.

br de-

ilBER-

tes no

$ .X maioria esmagadora da nação náo poóí deixar
de concordar com este programa revolucionário, de luta
conçreta % açã0 Imediata, que sintetiza as asoiríjões de
todos e que oferece « todos os verdadeiros demo ratas e
•lnceros patriota^ uma perspectiva de liberdade,, de Paz,
de independência e progresso para o Brasil I

Saibamos levar esse programa ás'mais amp »« mas-
sas dá população do pai». Atrav-êsda imprensa db povo,
em comiéiòs e assemb|eias rsoptdares, saibamos Jbrir a
mm sWl» diseuasão «sr 

^iórao1 ^é''9i» ¦f-tío-u^o» «-*

prcels* aer conhecido de todoa oa brasileiros, Mas é fun*
damcntslmente atreve» da luta P*'«s diversa» reivindi-
caçoe» nel« eont|da8 q«e o programa «e tornará conhe-
«Ido do povo, anilhará aa massas t irenaformar*ac4 na
fr«nde bnndelra e na força poderosa capai de libertar o
p»is do jugo imperinlista. Nes»e Processo, organizando
pura lutai * aproveitando a luta para organizar, unlfl»
c-ir-si-fm a» forçaa poptilirea e ranldamente ere«ecrA e
estruturar-se-A, a p»rtlr das organtançães de hn«e, a
irrande e poderosa FRENTE DEMOCRÁTICA DB LI»
BERTAÇÃO NACIONAL.

As diferenças de crenças reüfdosas, d* Ponfos de
vista políticos e filosófico» nfio pod*m imnedir a unifto
de todo» on democrat»» * pntriotns em tomo dess» oro-
grams dcmocr«itIco de !Jbi»r|.irfto nacional Os c.for-os
que fajscm os agentes do Imperialismo, assim como par
tlculnrmente o Vaticano •» a tiH hfemwnl» da Irroia
católica, para dividir nosso povo o arrastar, rsnecinl-
mente oa cnloHcos. na lusa contra o proletariado mal»
consciente e revobiclonario. contra os comunista» em
particular, não pode ter sucesso, poroue nem ns cnlnnios
do antl-comunismo, nem a exnfo»^rro dos sentimentos
religiosos do povo poderão impedir mie os democratas e
patriotas participem da luta nela paz e pela Ifbertnefio
da pátria do iugo impcrialista, que marchem conosco
contra oa traidores nacionais e os provocadorcs de guer
ra.

Chamamos a tod-po o« imbr'hadore« das cidades e
do campo, manuais e inf^ecMwK hom^nq c mn^ew-a.
para a ação e para a luta -nor fhc Progmmn revoluclo*
•tario e a todos convocamos para organimr^m. «"-nu
perda de temoo. no nais fn*eiro. otnnloq COMITÊS UE-
MOCPATICOSDE LTBFHTACAO NACIONAL.

Dirigimo-nos a todas as norsonalM-vlns do prestl-
gio popular, ao<» dirigentes r»o15*'eo«! cfotlv^monte dr»-
mocratícog, nos Inielcctnnís antl-fàscistas e anti-imperta-
listas, aos verdadeiros lideres pooulares, e. a todos /«'••s
convocamos P^ra otir» ?onh-m nnrf|Aí*-.a*- di FRENTE
DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL e lutar
pelo seu programa.

Dlrigimo-nos igualmente a todas as organizações
operárias, ás organizações de caninonesps, de mulheres,
de jovens a todas as organizações populares e democra-
tlcas de qualquer caráter, e aoe^mos par*? <iue venham
organizadaniente enrrroSsar as fileira» n^cional-^Wta-
doi-as, a/I«rindo á FRENTE DEMOCRATIZA DR LI-
BERTACAO NACIONAL e participando ativamente da
luta pela vitoria de seu programa. >

1 Avançamos com coragem e audácia no caminho das
lutas revolucionárias d© massas. E* este o caminho que
de aòs exigem os «uperiores interesses nacion-aia. A' me-
dida que se agrava _a situação do pais e aumenta o neri-
go de guerra no mundo inteiro, aumentam a radicaü-
zação e a combativldade das massas trabalhadorss. A*
frente deia» não devemos reeeiar as forma» de lufa mais
altas e vigorosas, inclusive os choque» violentos com as
forças da reação e os combates parciais oue nos levarão
á luta vitoriosa pelo Poder e á libertação nacional do
jugo imperiallsta.

Diante da campanha eleitoral em andamento e das
ameaças, que não cessam, de golpes de Estado, o que
precisamos fazer é acelerar a organização de nosso po-
vo, desencadear lutas de massas, greves, demonstra-
ções, etc., e intensificar, através das lutas parciais, a
mobilização popular para a grande luta pela libertação
nacional. O voto 6 um direito do povo que reclamamos.
Já vimos como a justiça eleitoral e o parlamento, ins-
trumentos .servjs dás classes dominantes, atentam con>-
tra os mandatos dos verdadeiro» representantes do po*
vo m*?s^ iii^wm e\-,ri or,nnvir.tnr tribunas oarlamentares
que devemos utilizar de maneira revolucionaria. Saiba-
mos utilizar a oportunidade para desmascarar sistema-
tic.amentf*. os demagogos agentes da reação e do impe-_
rialismo e só votemos nos melhores filhos do povo# que
participem ativamente da grande luta pela paz e a Über-,
tação nacional naqueles que sejam capazes, nos postos
eletivos a que forem alçados de prosseguirem com ener
gia redobrada a -luta pe^ vitoria revolucionaria do nto-
groma.da t-^nTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTA-
ÇAO NACIONAL.

Mas o essencial é saber aproveitar a atual campa-
nha eleitoral para organizar o povo, esclarecê-lo, alerta-
lo dian^ dos perigos oue o ameaçam e leva-lo á- luta
Só assim estaremos preparados para enfrentar a even-
tualidade dos golpes "salvadores", que exigem respos-
ta imediata das massas. Só êí frente das massas e com.
a força das massas organizadas estaremos em condi-
ções de transformar os golpes de Estado reacionários,
Que visan. a implantação imediata e brutal do fascismo
em nossa terra, «em luta armada pela libertação nacional,
contra a ditadura terrorista, pela vitória da revolução e
a conquista d? democracia popular.

j CONCIDADÃOS I TRABALHADORES!
Nâo vos deixeis esfomear e. massacrar sem luta*

não vos deixeis arrastar como gado de corte para a
. carnificina de uma nova guerra imperialista! Nas con-

dições atuais, o essencial é lutar, nâo capitular; diante
das dificuldátdes, não temer que ás lutas maia elementa-
rea se desenvolvam € levem aos combates parciais. Lutai
eom firmeza contra a ditadura policial e terrorista da
Dutra. 9cr. vm z®mm é«moaiati(^ pop*jfe& «at *

bjrte o Pats do Jugo imperhliatal A luta contr» n gnar-ra • o imperialismo é fund»menio!p.çnic uma «uU peladrrr^cada das atuai» ela»*es domínanífla, \uun luta peloroder, quo quando *lc»ne»do. mesmo irnnaiioriainrnie
ou em âmbito r*Mr!to# deve sempre aenir psr» moitrará» massaa popular©» <*. que lhes po<ic dar o governo dt-iiHirralieo popular — eapedalmente, pão, terra e libei*
dada.

COMPATRíOTASI I^al em defes„ da pas» Exifa-
mos a Interdicfto abfo'ttta da artna atômica. Que ml-Ihõea de brnsilrlro» auhacrrvam m Apelo de Estocolmo
e fmpor.ham aun vontade contra o emprego da bomb»
atômica, arma d« terror « de extermínio em massa.

OPERÁRIOS! Organizai vossas forças nos locais
de trahalho o anlfkal vovvt fileiras tm anbito local,rcjrional e nacional. Lotai con-.T n enretio da vidn, TK,r
maiores «alarios contra n as«id-dd»di» de 1W* nor c*»ntot
que diminui arbitraria «» brutalmente os satnrfds. Vos-
sns mulheres c filho» nílo podem morrer de fome paraque enriqueçam oa natrões e o governo consiga dinbelro
{par* o guerra. Defendei na pratica o d!rei.o d*» grevee lutai Pelas liberdades civis, nela liberdade sindical,
contra o roubo do imposto sindical oue engorda os trai*
dores da c'asse operaria. Li;íai pela paz e a indepcn
dencia nacional!

TRABALHADORES DO CAMPO! Assalariados,
peões, m*»ielro», parceiros, colonos, arrendatários, tra-
balhadores do cito! Organizai-vos nas fazendas e nas al-
deias. Lutai pelos vossos interesses econômicos, po*
maiores s^nrios. pelo nagamenfo do salário cm dinheiro
c quinzenalmente. eon'ra o vale e os preços extorsivos
do armazém ou barracão. Lutai pela comp-eta liberdade
de organização e de locomoção dentro do latifúndio,
contra a expulsfio da -terra, pelo direito de prorrogação
de todos os contratos, por uma menor taxa dc arreiida-
mento, pela liberdade para a venda no mercado de toda
a produção. Lutai contra a guerra imneriahVa, em de-
fesa da paz e pela posse da terra; por um governo demo-
crático puptilar que vos aiude a tomar a terra dos la*
tifuhdiarids c a distribui-la sem indenização entre os
trabalhadores do camna

MULHERES DO BRASIL! Sóis as primeiras e
maiores vitima., da -uerr-a e do terror fascista. Ov»e*

rias é camponesas, donas de c?sa, mães e esposas! Sois
vós que primeiro sentis as agçu^as produzidas peU fome
©m^ vossos lares. Com' "os&n tradicional coragem e de-
cisão impedi o crime de mais uma guerra lmperialisia!
Organizai-vos parn a luta contra a fome e a carestia da
vida. A libertação nacional do jugo Imperialista exige
vossa partioinaçao ativa - éa bandeira por que já
tombaram Zéüa e Angelina, e que continua em vossaâ
mãos.

JOVENS TRABALHADORES E ESTUDANTES 1
Lutai pela vida, contra o crime d« mais um» guerra im-
perialistas Lutai por um Brasil livre e progressista, que
vos possa assegurar um futuro melhor, diferente da du-
ra realidade atual. .Depende multo de vós, do vosso pa-
trietismo generoso e audaz, da vossa energia e capa<d-
dade de luta, do vosso espirito de organização, do vosso
esforço no sentido de levantar e unir toda a juventude
brasileira contra a mai» infame d* todas as guerras, es-
tá em vossas mãos o futuro do Brasil e o destina de
seu povo. Lutai pelo progresso social, lutando Pela «do-
mocracia de verdade, sem latifundiários e tubarões ca*
pitalistas e^ seus políticos' Venais. Lutai pela Indepen-
depcia nacional do jugo imperiallsta, como única ma.
neira *iue efetivamente nos resta para livrar o paiV da
guerra imperiallsta -e do terror fascista que já ameaçam
o nosso povo.

SOLDADOS E MARINHEIROS! Os operários e
camponeses são vossos irmãos— não vos presteis a ins-
trumento de um governo de traição nicronál que man-
da atirar no povo para poder mpís facilmente en'regar
o Brasil aos imperialistas Lutai den fm do auartel e do
navio contra as brutalidades"e as perSegM^ões, contra
a disciplina fescista,-pe^o direito de reunião e de dis-
cussão de vossos problemas, pelo direito Ô m^hnr ali-
mentação por um Soldo qitP vos oermi+í» uma vida digna.
Lutai pelo goyerno democrático ponular quG vos asse-
gurará o direito á instrução e ao livre acesso ao ofi-
cialato do Exercito PòpuW de: Libertação Nacional. Lu-
tai contra a guerra irnuerlqlistn e nâo participais como
instrumento^ dos generais f?scistas nn Perseguieão e na.
ação terrorista contra os'f?Thos do "povo que estão Iutan-
dp pe-Ia independência do Brasil. i~

, COMPATRIOTAS! Exijamos a Imediata denuncia
do Tratado do Rio de Janeiro, da Carta de Bogotá e
demais compromissos do pan*-americanismo". reacionário,
em quje.ee baseia a ditadura para, tentar arrastar nosso
povo nas aventuras guerreiras do imperialismo ameri-
çano^. Exijamos a imediata anulação de. todas aá con-
cessões e de todos os acordos internacionais lesivos aos
interesses da nação. \,Lutemos Pela expulsão imediata do território nacio-
nal de todas as. missões militares ianques, assim como de
todos oa destacamentos militares ianques que ocudam
po«sa terra e# ofendera nossa wberahià. Que saiam .doBrasil esses intruso» e eriminosos e todos os «gentes,

-. «assiçoa, aaPsclalIsta*. poUciai» * -é^iõ^ norte-america»
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^^D 

^^^L^^^^*B ^^^^.

^m ^^^^iB Ikl m**** ~a^r «a ^^.

¦HP **mWm\w' xM ^m WG~ ^Ê m\
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nos que nós qüerem reduzir á condição infame de pwo
eolonizadó e escravo.

Lutemos pela paz contra qualquer participação rm
criminosa intervenção guerreira de Truman na Coréia •
na China. Nada. mas absolutamente nada para a guer-
ra imperialista! Nenhum soldado do Brasil para ajudar
a agressão èrnericana na Coréia. A !uta dos povos asia-
ticos contra o imperialismo é parte integrante de nos-
sa própria luta pela independência do Brasil do jugo
imperialisía. Que os norte-americanos saiam imedia-
tamente da Coréia! . -

Lutemos jiela liberdade e a democracia 1 Contra a
Lei d<? Segurança!

Contra o terror policial, exijamos a Punição dos aa-
•assinos do povo!

Abaixo.a ditadura sanguinária de Dutra, por nm go-
verno democrático popular!

Viva a União Soviética è os povos que lutam pela
paz!

Viva a união dos povos fia America Latina livre* ^
jugo do imperialismo norte-americano!

« Viva a união do povo brasileiro e sua organização
de. luta - a FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTA*
ÇAO NACIONAL! -. ,

Viva o Brasil livre, Iriden-nd*?.*» e progressista-
LUIZ CARLOS PRESTES
PELO JOMITÊ NACIONAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

lf!M- X^-àsnAgosto de 1950; u ,..,,y...!.^,.-.
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| EXPERIÊNCIAS DO PC (BUlXlfl&ViVU

m RESPONSABILIDADE OA CLASSE OPE;
•ARI* NA LUTA DE LIBERTAÇÃO NAI

, OONAL
jl A CLAS3* vffKAàUA fcfl orasnlrar « entr (p*WH m» mtmorr» gOMO—Hwi * «VigMna u» lula fm je*I
.fcea 4. pmx, oooir» • hto» taaperialista e o Mfunttl ij
mim ».»i.-lLJttt é» mu Qomrnrmm De*morr«ftro*Fopuhr. E»*-<

.-L-i'--. *""""* f"-*n*M"aoaal a»m o I senvolvimento •!
loaSo»» ás rota ftbertsdori d-» eu*-., povo, Mia, Para qur!
¦ eloara opcroria pm/m d»*oa*s»»e»J.ar esse papel é «eeev
•ri© mm, sÉm«lt»»eaaa**«>tt. «alho «rganitar t unir ¦ua»
Bkkmtttymr Hgunoatneiilt » aua romba.ividade. o; 
Meio avovMo por mmm araprta esperleneia de organt^ ! è»mr e oa* «s rlâsirOe ém 4% eperarin è M Inta r*e-. .
JJ*** #¦¦¦ ^« ¦• •meg- «ajas» previnmcnte orgtnfat-!! _____•ea e ** ee tgnjg ¦ p*n^wq-»aeio ie. no sea desenrolar,; ^•¦tww at wiUl-plai tfa olMee operarf-, — dentro . *¦

«-sares proflaHonaia, noa **tiniei>!
— ii—«Hrlando-ae através 4a teu;
^¦Wjjgga 4e fetvindiearôea mait

^potliiii 4a «n*e i?aMka*itra o também da teta om¦•Jeíeea át oat e da .ndeoendcneta naefõntl. A teta gre*í
, «teta é tetabaii o wia áa «i«lau c tn-r poHtffamerJ•» a .*«•» rarta. tfet-tfe tas ea eomunia»»» talhem!

a -Nraelo exletaie entre a!
«¦ toe a» encontram a*
¦ tfe gterra • traHIo n* ¦

•tas. •prnve!,sndo eada grr-j
ttito-eiii d» daf-ea 4a nat r

«ge eotfa «mnFesB. For i«%
o atraso nnranluafTVç, em|

_ - -Btla ern nnso pois. nee*»-(
•irío «<• fomt levantar tan vigor e^jwt**:» dentro tfe!

~~

Es Propostas des Csmunisfas sâo Levadas à fria
r\ KORTCHAGUIN

(Saertiárlo 4o Ce*a!tt Provincial de Tehlulov do l».C fb) <U U R S.S.)

4» t ee» prWipl«a do f«>r.
rrois a oo «os orga n »*»•:»••¦
teeola 4t Parti*» da pro*
vitaeaa Tefcaalov tiveram lu*
gor a tarastaeAo tfe tontas
4a ¦—pi tai lato das fure
Iet e a «tateie aot orgâoa

Kétaaeat tfe aateafta «
I Massaa trakoThotforea t

aéonal «ao' 
«e Para orltr t

Taato aa r*»nl*«Ve de*
é prtttaçlo dt eon*

das
a â t-tJçit pera «a

tf» PtrtWo eomo aa
4at •nraniaa*

tffc«rJtoâa, arbanaa. •
tft Partido te

;
•o, pa>*o

|aada eoaprett e ostar |«atftesta»ot tt%Wnd.We/ie»"mník
aentMat, aaottrantf» ata *aat>»Biatfoi>a an» a rrew i a
¦tw amfet oraan at Ma aãolia a eirploradln etnlta-IstaJ
ajne preHsoaa tJotcAeatfaar mola t tm-itti i-reves n*»ra bar'
¦•r o avante tf» voaeio em ¦nata n-»trl*. e Hitar eom;
-Wto pela oosiootet» tfe eu O»»en>o Democra tteo Pomilsrj
Ornleo eopto 4a sanai** ia aaiiliiifliwefles do proletária

Iara tft aaopla tritka e au.
toTttaa» o tft tfeeenvolvt-

polltieo boiehe-
prloclpios e 4a

tam taaoawfflabiHdade tom
Os seaauiilstos cit

te aa or*
dis-

e proviar
t apresear
objetiva».

»te de seta
Nas taterven*

aso*

m UO.
m. PAUI*

SAM8. M
dfta tnbtJbatforat
tfade Anoaüna Moine»
H«a, aaa
omeacodoo te

fie* tftt oaaatulttta
aJf e^o» toau-aaontt

fave trabalíaot» a»
úr 4ieo da
4ào, aio
patroa» U«o to*
pelodo
toadmitidoa oo
fuinte. Nio at
No cosa eMft
Ot salários ie

^erceb«a% aa tm
aaa do SAMS ostâo oj»
aUípoatet t soateia'atreve 

toa éaioaa tf»

aldaidad* cem por oaoto o
aoa» o Imposto afadiea!,

t bumi'hante revtata!
•perario») na hora d»;

para nâo permitii;
ajNt ot aaulheres » oa meno¦•
roa «ejam obrigado» a car;

aaaor peão* «xceasivot »«
«Sajaam aas eamaxaa gela*
tW Pard conquistar esa-ii**
• tartra* reivindfeacôo» oo!
ajobalbadores precisa» •!
«nldade, organização t a*».

Pert » grov».

• aelo
4» Partido em

t^Cia ao tfu—solvtmen-
Ia poataaaai tfa» trabalho»
poHtta» » avaoalattiv» do
^arfjtf» a aaa felaeio ao

¦IvoJ » a»lrvm»taaau»t»
aa>sn(too»aa»ea)»» oot p**ato>
tfta tft tflrooio tfa aonatrtr
ata aa ni nals» o ttitani

A« tottrvençoos dos de-
legado* das conferências
p-uvloe!sfo. ut-|.;,naa e dlv
IrltaU do Partido foram
cultlsdooamante anaMssdna
pe-o comitê pr iMitt-tal do
Pnriido. o tstndo daa con*
trihuiçdet doa delrgadot

demonstrou que os comunis-
ias endereçaram át organl*
esçoot provineiaia, to pr
Hodo é» campanh» eleito**
rol t i» controle do eum*
prímeato das tarefa», mui*
ta» observaçoet eritieaa o
multa» tugesUiea.

O camarada Stálin ao*
enala» quo "...é 

preciso at
lavar em consideração nic
aomente a critica, maa fam*
bém oa resultado* da eritt*
ea, mts também ot melher
rameatoo crua te põe «ea
pratica com0 resu'tado da
critica*. Por Iaao. logo &pó»
t anotação doa Proposta»
foram elaboradas pelo Co-
mlti provincial medida»
pra rica» par» a ana eoncro-
tlzaçáo. determinaram-** ©'
prazoa de sua -«alizaçào e
fosoio Indicado» ot respot*
aavei» pelo cumprimento
dag ttrefaa resultantes da»
mesma». Multai propostas
feraas incluídas noa plano»
de trabalho do bureau e
«•eçoee do eotnfti provin-
«ti.

Dur»«t« ot três meset
deeorrMo» apó» a conferén*
•ia pt*oT*nci«l do Partilo

o boreal «o Comitê provin
dai examinou nas tust rea
niõea ums **r\t de «í<i**»i--t
KvjiíM. ,iâ» na» intervea
çoc» dos del*?irados r tm
cujo numero te conta*»: a
consideração insatisfatória
da» cartas » eoelxnt doa
trabalhadores naa orgai.d
«ações provineiaia, » rrsta
men lo formal, pelo cnmtil
executivo provincial e pele

toviet profissional provia-
eial, da análise doa resulta-
dos da amulaçfto socialista
dat empresas industrieis e
relativamente á eonceasuo
a ealaa dot prêmios re
presentados pelas bsndeirar
vermelhas que transi'am de
organisaçâo a organiza,
çao, do traba'ho com oa
jovent comunistas. da dire*
Ção pelaa organizações dc

Partido, das Instituições ao-
vietlea» » daa providenciai
tendentea a melhorar a li
reçio daa seccõas industri d*
d« comitê» provinciais,
da pratica errônea da e*.

eoih» c educação dos qua-
droa »o «latem» dos cir*
teis d» industri, do peixe,
•te

Um controle detalh*dc
daa tarefas no próprio Io*
eal de sua execução prece*
deu to «xarne destas quês*
tôe*> Bo bureau do eomlt*
provincial, Apó» a tprovn-
çâo daa decisões o comitê
provincitl pis en pratict

em controfe dtano «ja •*»»
execução,

O traliolho d» te.t»taHt
dc |>ropaganda e agiUçao
do comitê provincial foi oo*
jeio de um» critica serl»
na conferência provincial
do Partido pelo fato de qu»
ot membrot da aecçáo ra»

ramente eompareecm «ot
tocata t pouco ajudam pra-
Ucamente na erganltaçao

do trabalho de propagair»
da e de agitação «íe mao*
aaa.

A critica tJudon eonti.to
ravelmen!* o« membrot I»
secçâo a vencer esta <le>b*||-
dade. Atualmente eonip»»
recém aos locais mais frt*
qupntemente, assistam »oa
trabalhos noa eirculot e naa
escolas de cultura polülca,
realizam conferências »
apresentam informet. Io
tensificou-se notavelm«nta
« trabaho doa relatores er
tra» do comitê provincial
Somente durante o mêa
passado formaram-se num
distrito desta província
143 reatores.

Também o comitê provar
dal executivo formulou aa
resoluçôe» mdispenaav *it
baseadas nas conclusões o
que chegou pe|a critica do
conferência provincial do
Partido. As *ecçõea do tw
ãnifé provinci&J éxeeutiv^
mais atentamente » com

(CONCLUI NA ll.« PAO.I

W
fTT»*

ntABALMADORM
DE 1. -Os 
Depaitamenlo u< S»tra<taa
áe Rodagem »»• Ual-alWa»
Oònstraindo a Bodovêa
Jánhanguera, alêaa doa «a-
terios miseráveis sjsm «te»,
tofrem ainda aoaa o
«o de pagamento
mesmo» ca-arioa.
«nar deixa de pagar patre
tastar o» dinhebros p«Ott»»a
tm negociatas. A situaç*©
desses trilhado****** ê et*
4ica § soo-crbte nrtidoe e t*«-
«orrendo á grcve ywitivàm
expujaor m fam® «fe. '#.&

Mâ. UORT Dl CUBATAC;

=- -ti a^balhadorea 4o poh!
OO ea na den s« aa»
foradoraa d* Cubatao,

ao» maioria aortistaa.
taiean-Hidoa a «a» reg%ur|
4» «xploraçao e peroogoJ-
fie» desumano. Até u lo;
ai^tfat refejeõee sâo abriga;
daa t '*^r fil» ae port»
4a penslo, tob tdgilaaei-*.
tfa policia que, » «meVroer!!
lOclanaçfto lnve»t» mmmm^mj^
«¦ taatWlbAdoree*,

1.1
e Seus Comparsas
Operários íw "lilro

o -nawüuo- mmmti» i*v
•ar t aaa» »»»»<¦. o. -Ni»»».

Exploram
Oufinica"

r

a» á
é» artigos aontína-

é» IMn» d»
• é»

UMA FABRICA DE MATERIAL DB GUERRA QUE KEDQVHOMENS À FRANGALHOS.
SAIARIOS MÍSERA VEIS PA RA OS OPERÁRIOS E LUCROSFABULOSOS PARA OS «TU BARÕES*. f?í!^f^

ReporLBgaai tft HORAQO DB OLIVEIRA

fT^FRiSSRim*) v&matmê
\ %/À — Or» traí^ihadoaret. é»

Frigorific® Cruaeir.© íi A-,
autaim por aumento tfe ase
krios, aa asf*oj-«ae '»«-»»$

8 emseiro» p« hok\ jmmo
fm «duitots, 1 e^teáreo pa.' *o ot menor-y». Letat» »ar

atai o «av

MO C DO NORTf

VmXKYE FKRROyiAWA
— Botrar»!» em gre^t «¦
¦orro^rlos da l^tracU d»
Ferro Mossoró, %q tr«c^ '
®ro«faos-Moasor6, exigú-«-d*»
O c^uiper&çáo de -ea** t-«bt
sOsMotca «as doa s*o» eotas-
pansà^irtí» «o oo tro irmeme)* 4a estrada qu» »$ *s&&!lmltm
aoa ..mmJMmim* d» âoüs*».

90MdlâTJÇmmO CÜVÍfc ***
40 irabalhadorea ata
•naçi© tàyrmm, ém Motta^

nmiiiiiiiniimts»/
te ««semblela roaluar utna. \
av«vt de foaae ao»» o«'o|>e-;;
rarios asas a»ti» p«r«doa i;;
Him tf» «arvie» t por mm.'~ - * 4c taJ-urlt», aoni tw'
oc^rartoa t«o Mm aertioo-

" I

Aãm®*Avm 
' 'ranofiA-;

WA -*¦ O» ílOrro-rtarVís dá;;
Ce«o*«d d» ft-itsfll, eas »W^>

>tmtm»t ètmtírttuãm

mt i. , f°t twm' Lm ******•W httmMOê cra» a Vi-la aoa om.«drt^ * -%ro- é^L kfeX
«• «kítoildades so-i :: __í_i_fc.tm há «Bnbciro »n ««a^ p^a #¦»«. par» a »acol< pv, a*^»ací-i «&« mmr» a foka. Mm* *»rlot*t«i*> •*• pmn «o» b-**
¦a» •timrk*. Vai n»e » aiéat
tm "twfearó*»" nio pm»m o» 20%
a fw» pin iireito o» jJ>Cranar,•ím trttWllkua i aott» Nã« 4
eH» ttMnkéM • »ua c»jr-«Spo-a.
teKa a* trabalho •. loc«J ia.
«•abra, tüaf-MM aa» «perario»
á»l* a*ç6e* «b QMe m trabalha
C»« íOldoa, «nxótfra, «t» Baqua-*• - «•¦»• «' MHI -. m*èt tm
<»*»é*ràm te-dttwlhajn *, ....^

•*» "^u^lAt-m » •>*)•«• taiisifutratv
O» í^iiioe #. saanc atc»a»«. «s

ví-olnw*&»« • mt .i*ult»aõf*»j i*t* op*r*V*
rim». Ca*w«r.«» é» >*>*rar*p« R-
*•*¦ . fl»b*i*^ffl «saqs. Depois 4j. 1
*¦»¦* S»t»a '«{>-ros£s-rt>ij| « j^
W*i b»o tk-tfp&Ümm» Wm*, tMtm.

Mmh aj
Ae«9ie»|

asm» o psví

MO TBUa\*XB0

. fa©^ie«oais, «a ^.„.toa «-antáraai faJt» ém aa o-ua-
aanheiro. Depois S» «„«,arocai-a, «nContraran. ax, ta».
«u* ala icido aa»a ao»a de aaa-
racha a algoata* *a«eha» dc ea-*_*¦ Pi?*0 de oorpo *» opo>**rie havia Hão eoapletSinient»
tmoltido. Não raro, desapara.
eea» «aperarioi Ai Nltra. 0«-••S. ecaao o trat,fkd<y PadfU
•a, acaai mrtílixado» para at.au
Pra Esn operário, qv» te,,anlb«T t ejaatro filho», «b/t*,

«M*'im»<ÍBTa* *>onÍY«ti JWU
bms-.is»' « ba* p*an,i«, noaadia
teatllteftdo. A «trrrtprèm i*v Th»
pa*?o-» fM« «a .Jí^tfe **, la^jjoa^
BSVç&ft

wcaos Fasswuísof
© *«si>»rla- LèÍB, , ^om «aa»»aaraa. Bâo regi»i,WB| b^,, j,*,

Joso*s»r4rkía da ^1*^, -»»»
t0**» •**»** lkVraraaaOF», 'r>s«-è*ar
sa s*** aalario».

áta«*^»B» ravtatai

*«*»*<>-. Am* » ¦ ¦ k»

? tf> »«, Mgi»Be| ^yy^.1^'** -2

¦•rvAaa. Oa

fe»** aauca a aplicação «a *ae!
t«» qa» "aliata «tr» qaareni• quauocento» craceiroe aam d¦>«• Doan fortaa. oa aalorít
as>iai-«ia«« «po tn^ntomiml
reduE-dca.

Sé • «ma aaa-aotaat «oi
•c«>* dos i»troe». No «oo -aaa
«do (1940), 9»y ampresa tee
ata lucro liquido confessado A
fnarenta • «-taftro atilhAa* á
Tmzln*. 1

GRBVB:.— 0 CÁM^NT»
A ÍSEGÜTR

A fovt-j^nautf&o âa ^n«**»» %*
•a.',pra«»1 prcKÍt.t«iFB é* jsrtíjjJK
«le «marra »S|»í)Jfirr para o# ^v-»
«•perario», major «presaâo, maf
«spioração a niist ria A raal*
ila doe 6.300 trabalhtsdores «je»
*a ÍBíÍH«tria fi esti. ©onTervSfc
dtãa, pela própria *-rp«r}«**ci»»5
* «P ' A t*eeearB*rlo ir i gr***"»
P«n» actiOutstar. aoromto not
SalOrioi » melhorias aa# aatMO^
?6e* «V trabalho, ratando a»

awapo pela p*eiai*jío. dr
«¦o ai lua » peia «sa.

té* • ^VOí QPBR4R1A ií Saoi ifH
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Prestes Tem Muito que Acusar! fafafam*
**.-..- o pw»*aÉi»»»-*ft*iii oomü
Uu Ct»rlt»> l*r«*MÇS* Ted***- ^«e-
W-s qui i* lnit*»*H^m Fl**»* d***»*
l»t'.'» # iv^íd |»*li»a. 1t'4 ««:»

Liuc;.em;.'.»4-.4 • »c»«:4»->*', WV

tfcr- <*t , C--*-- « , ,,- ii.f a.-,
•«* *. . «| . ... .e- c.»i,l| ^c-t-Ja-i,«•» «ta --ubar4ir.tr ioi-, .... *<-.-..«
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•nt-aueia ds" Taz6>s desse mon**-
truOtro processo e «abem por qu»
tle c agora tocado para -diante
¦ toda prePsa.

Não é por acaso que os im**
penalistas nm^rlcanos e a dita-
dura de Dutra, além do realiza-
rem verdadeira caçada huma-
Ha centra Prestes e seus com-
panheiros de direção comunista,
não Contentes com isso que-
r-m dar forma lesai á tcü-ati**
va de lançá-lofl no cárcere.

Truman o Dutra fazom isso
Porque snbem quc^Prest-es é o
maior obstáculo ao Sonho de«olonizacSo total do Brasil Per*
los monpólios ianques, o mais
conseqüente defensor da paz,» maior adversário do en-zio da
nossa juventude' para morrer
tios campos da Ásia, envolvida
na monVruoSa aventura m-U*'
tar americana contra a liberda-
de e a independência dos P0*"vos.

Trumaa e Dutra fazem Uso
Porque sabem, pelos Beus es**
piões e agente» de informação
infiltrados no selo de noesò ptr
vo. qufe o p-restígio dos comu-
nistas aumenta diariamente, *
proporção que »3 itfentifiCnm
com a» grand»s massa» brasilei-*as e -Jbfendem «ei interesse-*-
mais sentidos, como tese de nfto
fornecer ca***** de canhl© para
• vóragen. da ruetra, éhquan-
to os lares se despovoai-* • as
la?riit*as «' o luto lhe entram
pc'-*-s portas.

Truman e Dutra fazem isSd
porque sentem qoe para seus
í*es*lmes condenados pèlà HistA*
lia, aiolado-, nas eoafcradieSe**»
na a -ntit-ra • na1 ínuêtica. •*¦*•
aproximai» tnOmentos decisivos,
t». na reta»*.-? 'a do imperialis-
mo. uma figura impoluta « gl"
gafltetca como a d« Pr*sfes,
proietando-se limai a uma lumh
nosa espèranç.» solite toda uma
nação, é* nfto apenas uma teni-
v*"l ameaça a© imperialismo^ más
também a Certeza da sua der-
ocofe e da sua condenação.

Noss». povo sabe que o "cri-
Ime" de Prestes é o crime de o
amar comu nenhum outro pa-
triota o amou em nossa. Histó*"
r-a e, por ê!o, em toda a sua*n**&, nâo tr.cdir *j**<*riricio3. A
•tia.*-** act«rájua tábui &&& * **£?**

ge capacitar. Ctdrvee nal*. *>
que Prestes representa

Em boa parte ê!cs já o sabem..
Prestes é a dignidade • a bra-
vur*. o bc-n estar • o futuro»
Nog djas que correm, sua ban-
deira gloriosa não «era mais ar-
riada Flutuarí no solo dc nossa
Pátria como bandeira de vitó*
ria Se r.30 foi arriada no pas-
sado, não o seri nunCa mais.
E' tarde para os opressores, e
esta lição quem nos dá ne**s«*
instante"'são os povos heróicos
da Chlha e da Coréia.

Luiz Carl03 Prestes não ten»
de qrje se defender. Defender-
se por haver firmado o ma-
nifesto de 28 de janeiro de 48,
cm nome do Comitê Nacional
do Partido Comunga? Defen-
der-so por apontar uma ven
mais a nosso povo o caminho
da mão um instrumento «dequa*.
da mão um instrumento adequ**--
do de lata contra os traidores
da pátria, Inimigos de noasa tt-
depeudênncia c da nossa felici*
dad«? Defender.se Por haver
denunciado a criminosa entre»
ga de nossa» rique-sas ao tm.
perialismo para- serem empie-
gada», transformadas «n» arma»
de agressão, centra povos pa-
«ificos cujo» interesse» a aspi-
facões comedem com os nosau»

e cuja eausa * a noss» causa?
Defend«i**se por continuar, sem
des! a leci mentos, orientando

ama luta sagrada e iu-*la, a
luta pela libertação daa cáÜeta**.
do capitalismo? Tiradentes li"
nha de qu* defender*--?*.? 0<s c»>
banOs tinham de que deietid«r*
«e? Sabino Vie^a tinlva de»
que dBfer*dcr-se? Siqueira Ottw
pos ti"ha de que «lefender-se?
Prestos, depois d« preso «ra
«eguida à reveiução Baciónáí
lübertadora, defendeu-se o«*

acusou? Prestes aciisou« Pr«st»;s
n&o tem d* que def*-s*<der.*f^
rre-stes acusara.

Siml Luia Carlos Pr«stfi* *
¦eus companheiros de direção

• comunista: Amazonas, Grahoiiv
Francisco Gome», Agostinho.
T)ic*s não s». defendem por ha-
-#4-.«. $(>j^Ux«A*ii.iii4 oa trabalhado*

t***** # o "*¦»**© • laUr p«f t«u»
u.*.;"•* t ic!.;„.j! ^.-..». \.„
<èm de que §» uefenuVr^
A"*!****.» o guvrrr.o tle t*«.#r
rasgado « Coiitiji-çS.! * a%X>
c»d*» ««•§ |>é* tAu*» as U*n*
q-.D*»» *ii -*oa»***cn*4at.

l*ilo *• Ui-ic-tirni por haver
e":. ¦¦¦ i" SI g(A-"i|es m»-...t»
lt , '..,-. a ; ..i« *Hr qur tu m
VaXna — tranaiorme tn c.-i«»*
a j ao ti:i..*.i.,'¦••<•» na.«-r;cno*>.
A* tt :aI\\ O f., r.-ti». f g| <*l«**-«ct
BotuiflSntc* «ie Cft**r «otregaiitlo
• patt «os ia».»»'!»' 'i***t Im*
9*rfallstaf. negando •*-»i«.»a» ira.
dlCi***s • tru.r*..,, o> tn»'rí*tfi
è» no«*o Povo, par» trantfor**
**M*k) ea ct-cravo do *JeUr.

Mo se defendem <•« hav«t
••-•-dado Parti es .atrlotaa •
deaocrata» no ««afdo â< «-«rr* .
tlVra-* para barrar a marrba
da "facão. Acatam o -^verta*
da haver totMtMo • •ontiauer

U.I--Í---4-., |Hffs4l**»*J ae <M'o
àa Kíç*o, ama »-i«r d* *«rít****e
i*..!:.. a». »¦ -.'••*. a ljb»r.ur
Je, .tittr.- qne »¦..:.<..*..;, na
Rfgii-io prat{r« dm meia el*.
itt<r'ii»ir*« >i". 'í. * e vau my* o»
a|*8fí|ear»x em praça puM1**».

lt quando l*i**i'i t «rui
compaiitie.ro* *«»*»«. na •«»
vos • aa palavra t»c*ita. quo
*-.iu eono ehieotauat, ha o
••i.or do t**n«ue v*iUdo p«»oí;
rnrlborea pairiuias. b& o *»ui-!
p.ro jovt-m «*• JStha, d«rrub»d«.;
l?ls» balas da **>.*• »*. t » ju,.
io in*i-**..»d» àa úodol ao l«*u«;
do Bon**, rep«ll-*-io v|v«r wm

íg-idade. Por Mso, |»»r um |
milhar de o**tra§ eo*»««, Pi*t*«»*eê
«-' i**tM companheiro-* d* luta!
i«m muito que acusar. A d>«;
tsdura <•• Dutra, seu-, patr**»

ageoias, e que e*t&o e-aUdOa
no *í*»»*<o dc*» r«hu.

REFORÇAR A UNIDADE DE COMBA1 rP
DOS OPERÁRIOS E CAMPONESES

"ESTILO DE VIDA"
NORTE-AMERICANO
• CULTURA "IRSATZ*

A cultura ni América di Tniman unàê muito por]
baixo. Veja-se este exemplo: depois que passaram a,
aer exibidos no paix os filmes "Henry V" • "Hamlet\

decalcados em peç» de Wilüam Shakespeare, o bardo;
inglês entrou na moda. Os editores, cuíob negodos vio;
de mal a pior, resolveram aproveitar a onda. Foi_por
Isso que o editor Albert Kanter resolveu "traduzir" as;
obras de Sakespeare para o gíria ranque. transformando,
suoa peças em historias em quadrinhos.

Toda n história do movlmOn*
«a :- *i. rr.:..: , díii pat*» na*
cJoaola* -nw »»j):« ••.'.*•*• «* da Itr
14 pela r(,,.('.•.;>.«- ,.- v-r.:t! das
rtMftüí. I.-..I .,!h...!<»:..» Confirma
¦i tese l«nii,i.i*a.-!.-iiiliiu ... q-m
o t.t!:,:-a- da Clav*-*? operiria c
d,ti t -a- rampon<*£aB, tob a
ti»;-*..';»» da pr»¦;.-« <.,. é i fator
d»--!-«»»*. da vitória cootra oe
opre-atore* interno* e enentos
do povo. l'*u untdrde poitihS*
lllou • vitória da irande He.
VoluÇio SoctaJiata da Outubro
O da • uaV.iv.--4..» Jo tochiliimo
sa ÜR.-S e a rCCento -/Mória do

Puvo chinos. Kira un|dade, que
«jovemo-*. Mnirtrulr «r ooia-i pá*trla, poa-.lb[lltará também a vi-
».•....... dc no*>a| povo na luta
twi.lra o Imperialiamo. o hiih
fundio c o 8r«nde burj«uc*u a
ser tico do Imperialismo, a Vi*
tória dn Democruda Popular
em no-*»'j pais. Mas, como se ob*
tar cale unidade? Somente na
medida *m qu« a* lata* das
¦Mr»**. camponesa* por -tas
*re*tvi*11dleac6et forem hrmemen*
tç apoiada* **eJa elttote opvrlr
ria, na medida "m »,ue ai mar
asa eam *o*>aai, por *ua pró-
pria aape*riénda ** orpanhein
sob a dirtt-ão da vn..-*uardJi do
proletariado • encontre no pro-
trama de luta do prohtariado
a Mtiafacío de «suai* mai, pro-
funda* • seaiivel* r«vlnd«--a-
(oe*. Já •**¦* noaao pnia. temos
eaOmploe eoncrctos de como se
constrói esta nnldade dc nçío
entre operirlo* e camponeses.

O i -»¦* t»<»!hv.!ítc í. ie*a duvida
o de <.tt4Ui «•!»*. oada oa u*lm
)h..da**a d*» Iritagulo. ríjitcial'*
iv.'-.-,ir ot d* lll»i4*,*r-tlM 5-0-ibe*
ram ntm r **om Artatil a Uttt
.!•, eampune-iea "i faitoran dot
inelçi.e* .«rli* |»o«»ie és terra,
<*!•!¦• -.1'».."» «inds a «e or*.***»*

•*tm,levantando um ¦l-.-""1""',
!..<*!.!,» dt *-. ¦»¦! «'••" -V nos 31

i .»ittt ,,!i. í.t*.- .,ft«- .-i <*, dP-iie mo*
do. h..r*t..,-!.!fro« -I,., .• tn., da
rr*t*Sfí e e*tlmi«l*.ntlf»*o* «.* nros>•»íiiiMiimi.» da l-t'*>. Km « »apo.
llt, ; .i lula rontra o Inimigo cer
mum — n reaçSc ffhidal-i^triruo
stt a »-i viv<> do iir-¦<*r*.il¦.;*¦••- —
opMricia r campO.-.e^**n eslre**
tarnm. «-** t., luta, *ua unidade
d* coiiibAtr- K é ••*¦• t uBldsda)

«iue deve »er consolldnds em
todot os municlplof. "•;>.•: <*a tra'
hslhndores eonseieittea devem
apoiar «mplamente, lnda*tve
através de -.»;»*»**« conriytn cmne
foi a tomada da endela df MU
Aleere rielos operários d; Utar
i.ind-a, toda*) ae lutas dos eta**
ponêies. Mas, por outr/t lado,
OS ramponcsen rentr >ni*a pr»
cisam dar Igual aoftí j in lafa-a
da cla**a> operaria, tanto at
greve» p*»las •elvindirn*>ú'*« doa
trabalhadores da cldnde **om«
as l-itu** Oollticas em defesa ds
pnr, Contra o lm;.eriftlli*fno e

K'i« 
**oin|iiistr» de um Hovérno'mocrálfr"i Pnptlr» . •"-t-.ijo

por operário' e eampone*.***» o
iintro rn»»n- d« rntrOt-nr ••rafiil"*
(amorne •, terra *»*•> camponcaei
trnt).-i*ha»lorc*{.

NOTAS ECONÔMICAS
PREVISÃO FINANCEIRA

PARA 1951
Na própria mensagem do go-

vemo ao Co"»íTesso, d« mor-
ço consta um quadro pesei-»
mlsla na 8<tnaçao Knance»-
ra. Com o aumento do de-
licit orçamentário "o corrento
ano. esperam os homens do go-
verno qne o déficit do orçamen-
to de 1950 alcance a mais dc 6
bilhões no fim do an abrindo
para 1951 as piorcS perspectiv.-*».

A SITUAÇÃO DA INDUS-
TRIA DE TECIDOS

Entre 1»39 e 1D49, aumentou
a produção brasileira de tecidog
de 100 para 116, ou seja, em

menor proporção, do «pae «
crescimento da população no
pai*, lato significa que, dia a
din, mals "e enfraquece a nos.
sa industria, aumentando, P»*"
outro lado, a penetração das
mercadorias estrangeiras n0
mercado interno brasileiro.

PROGRAMA ECONÔMICO^'
DO BRIGADEIRO IANQUE

O discurso do Sr. Eduardo
Gomes, em Belo Horizonte, dà
a medida do programa do can
didato nazi-ianque: nada de au-
mento dc salários: permissão de

aumento de preços, para os co
merciantes que sofrem com a
congelaçá» de preços etc

GREVE CAMPONESA
Os camponeses da Fa-

zenda Rocinha, em Ava-
nhandavo. Estado de São
Paulo, foram a greve exi-
gindo melhor remuneração.
Participaram 'do movimen.
to todas os famílias do

fazenda, sendo 1.4 íaml-
lias de colonos, 4 dc "ca"
maradas" e a familia do
fiscal. A greve teirninoo
quando o tatuiro )oaauim
de Oliveira resolveu con.
ceder um aumento de 4
cruzeiros por saca de café.

CONTRA A AGRESSÃO NA CORÉIA
84 senhora1* residentes n0 Al-

to Ua1 Moóc*» Capital de Sta
Pau-to, enviaram-nos uma moÇâ'"-
de protesto contra a iatel*va»çâa
militar d*)*» ii»P*íri*<l",t*.S lior-
te-ameraeano8 na Corél»;

As bravas muihefW pauüstrrs1
externam a. déclsilo' da n4a'
•i«rmHir a iflobill2ftçfib db tnsua
«nt*« queridloB- Pai**a trombutej*'
a serviço dos trustes àt Wsll
Street contra o heróico povo
coreano; que luta1 p*l»' t*W
llbrirtação,

UB MAGA

iu-**>*>aí. ddad« flominSasei
¦-«õsbemos íl«tas eona- de2ena-*)i
de assinaturas de operários
tê^cis. 0[U* se Maniíestam con-
a irttewjni-âo monstruos-*» do»
Estado^ Unidos na Cõíéja, con-
ira a envio de tropas brasil*!*-
jrss para coml)-iter o povo core-
«no contra a l-ei de Seguirai-ç*
4a ditailiHira d« Dutra e contra o
Jisfirme processo movido pelo»
íiterea do imperialismo ianque
-. Luts Carlos Prestes, o grande
líder, do poto brasileiro.

Assina-la por 60 p-*sso»»Wf
reeebi-jnos, ainda de Mag*. umai*
declaração contra a acressio»
aorte-amerlcana a Coréia.

13a mesma cidad**. um,!
protesto, com drenas dè ârj
ilnaturag contra a einiea detla*-1 >¦
ração do bri«ad-*iro Armando
'frompõwsby, Ministro da Ae-«
aaütlea de Dutra, em favor da»!
utili-Mcaô da bomba atômica]
«ontra o povo cO***«*.nof e tam-»
bem contra a ocupação d« Da-J
•«$ militores d0 B-"*8!1 -t»*-10*'
imperialistas dos E**tadr*s Ü«*I-!
dos, *

DE NOVA IGUAÇC

280 cldadSos de Nova I*ua«Ú
Estado do Rio, por nosso inter-
médio, «ncaminbam k Gamara
Federal uma declaração de conu
dénaÇão ao governo de Dutra
C aO» parlamentares O^ie pre-T
tendem escravizar o povo l*ra_*f
sile-ro fazendo aprovar á infame JL
Ui de Segurança «xigida pc--|S
io .imperialismo ianque para|,
amordaçar o povo brasileiro,*!
ffuc luta Pela paz * pei* *-ttde~i
pendência nac-onaL j

APELO DE

'Exigimos a intèrdiçãô^jiiliifâ ||
t arnia atômícai ;f ma jef^É' ie

de extermínio em massa de po-¦pylações, ., xxi:'- *^.'.
Exigimos o estabelecimento de um

rigoroso controle internacional
para asseprar a aplicação dessa
medida de interdiçâol^ ;;3í

Consideramosi(;ue o governo queprimeiro utilizar a armajtônli",
ca, não importa cètr^iie|aljcometerá éi crimfiSitflír

ityii-Kf'11
™ 
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U8 U" ¦'•".» <*. : bat*a«f« CO'
•á-KM « :¦! ;..llt * .U'1.,-" •'•"

«aa!** denotai aoa luva9t-.<-«
• •!(» .ii:tt*«,.a:lo-1 ..«-«.ii.:.. C*'

i.««' a; «ui dirigio ao ultimo
porto (|**0 '••¦:¦!> rti.«ni«i», aP *••'-

pas Jo cíitcal Mac Artur —
Pu-.», A» tropas libertadoras
ahegar&m • 30 quilômtMrcMi dt
i'u.aü. Ui lnvaXorar* laut-ue*.
foram obdfKktf a •«-¦**jo"*'
-»-.. 5 cidades.

6E.ÜU.

truman pediu ao Coofrofao
mais I bilhms de dólar*** pura
a guerra ¦¦...-¦>.. prim-ip.almeru

*«* reforçar •» dominação doi
Estados Un*d<>3 na Grécia. TUr
fulo, IcS e B**pai*,ia. O Sons*
lo ítmCric.tno Votou 100 ml*

lhões (ft dólares para a Ua-****i
to Pratico,

I

y

PHU*tt!%A d* ünjio 5o
»*-*•¦•« na ¦*¦*-¦' i< .. do

UKsjrfih'* d* SegiiiaiHíi dA ONU
trai noVsa t*a|.. r-.n..-..-, ,..-. *....
*•**«. que 4i: '¦¦mm j.eia pa* • .u.
Mm conir«. .» tf.,ítiMtti«. de
Ruerra. D**sde o fim d* junh«.
d ¦'«¦;>».*.,.;.„ das N&{8te Uni*
das c particular m«?ril* o One*
lho de >-f-itr.-.ll.;.- <* a\ ., ...,.
dO «<•••*« '¦!>' i'!'.l • I • I ., ri ..,
listas «WM - omOriCanoíi para«eol»t>r!nr£m a ggrirffio bruta»! à.
Coréia, a t». <.*.**, .... de i. •¦• ..
ia a a iaterveat^o militar do*^Utüdot Ufiidol fins Kili|.ina •
no Vletffaa* Violando a Car.
ia das NacjSas Unida*, mamei»,
do o Contrllto do '.•..:.¦._, mu»-*-*'U t dhando le-du**/-*-» «tm

,...-...*,-, i*« ii; !l ;. ,-.fl da
Unllo S-virtica e du China —
tloi* do actti* ruifo membros **r
*t»an«*nl<*i — o-* círculos Rover-
n.iiii.-ii!./ dOS I t.*..;01 I n , .,
«lr.s«,iir.iii. .ttiim ai-õe, de Ruerra
Contra or- povo. da As!a pre-tendendo ngir om nome das Na*
çc-e* 1'iii.iv

A misrnrn dos lmp*.*r.i'tis.a*
ianques, no entanto, foi arran-
cada pCnti le o mundo peln ação
en«*rgli*n o serena da roderosaUnino So**i«*tica, baluarte da p«*J*e d»f nftorn intransij-emo dn in-
dependência do*, povos. Em
documento hoj*. histórico, o vi-
ce-chancclcr Andrcl Gromlko

•J--U-.. •.-*..... « fUÍu.» 4«f<t-'-#*0
d• - ilftad» tini.i... „., iar; i,
i -.:-..¦**. Kih|iitNM a Vtet.Ni.ro,•*•:*(.uj ci.» a maior elstr

Os i-»i-*4.** Uuidoi pror^ram
pur ic-dot o* t**"!**"» l***'***J»r 4*u#
uma ,-¦».«?.«• partiria d* Aji», a
China. tMia vos ««•»» a*u que **l» tk**» a doriíio do ONU, quando a ..i-r***--* i Co*CotMpbo d« SesuranÇa, }mj»m. rfj4 f A Oeurmio d» For»«-**t4 pelo t.- mo fste{«U de Tr

Biafit
Uojr, na presidiaria do Con*

a«lho d« £K>Ku**»n(a, * ¦„•¦¦".
da URSS, (»«:...-•» de ••« «*pf»*-
lentante Jacob Mililt. colora <^a
** ¦-«-- -*Ii-r.«- diante do um d.*
tema: ou aprovam a •«.••?..• *¦".*
r-. i. «t-t da Unlio Soviétira *é
favor d* uma **>I*h«o pacifica
do |)í..!.i.-i..í» da Coréia, on at
«!f •.•'.*»¦¦ iram t-or ti mfSnm*
«¦orno liiicrvt-nelontstat e -t{*r«*s-
aort». como aieail«j»re*i d* -íurr*
ra e coroianos da ONU.

•** ¦""to t3t« da Corr-ia — dts-
Se Máiifc — f a mau Importan-
i ¦ ;j«i que o (.'.»:•¦'¦*>!. d*
Srgurani-a tem dlnnie de cl no
momento s de»e ter p**e«-**d*ncl*
SÔhro as demais.

Hitau autorizado pCb me«
KOvt rno a «pre«anlar no Con»e.
lho do Segurança a quesUo d.
SqIucío pacifica do probtemn da
Coréia. Não são as Nnçõe*
Unidn* qu* estão realitítndo a
«(¦resnâc-r. Trata-M de uma agros"1S5n in :•!.'•(. íir;.v«'I e flnf-rant*
dos meios rivon-.iniPnt.-iis do*
Estados Unidos eontra o povo
da Coréia**.

pft4 froln de RMT** do» Ma'
doi Unido* cotiiiituem am*
t£fie ame«t(a • •;,«.-«.!.»riifitw ao
povo eliinfa. A UuiSo So*i*?Hca#
ao contrá-io, .*».>.* que a Chi-
n% otupe o !..,.«• que lhe cal-*
na «>'í*..:.í.-.«v..t« vi.-.. Nihõcs Uni'
.1", ¦ ..!..U.t .it' • na f>oln*;So db
problem.i que inter^iw^m filai*
mente ac povos a.latieo* e *
!•»- mundial. •" ¦ o* Estados
Unidos desO'ara uma ONU in*
tearada de servas obeíOenica do
impOrialismo. Dai holcoiarvm
slitematlcamcnto a preieoen do
f ;* c-.fr»!..:.**** iceitimo d !'¦ vo
cl.it'-. o dolet-ado do Govêmo
I-opular da China, procurandomanl*"r du pé o sórdido porta*
vos da camarilha anodrccida do
Kuomintang, etllada em For
mo**, sol» a '»roieç3o das ar
m .1 norte-amOrlcanas.

Não há duvida, porem, de
que a política de guerra e colo-
nlrarâo doa círculos poverna*
mfntni» dos Estado» Unidos
esti dettnada ao mais completo
fracas o. Di;«nte dela se «-gue
a política staUnista de defesa
da paz e <|a soberania de todo*
Os povo*. A URSS fiel i rausa

'-.lin*-A

«¦falando -ro pckim, dutsttte j
j* comemorações do Dia do
E.^rcito l'opn!ar dc Libertação,

general Clut Toh declarou:
—¦ "Tiíjuo.i 

que expressar cia
railiente ao mundo qno estamos
itspoyj.ras a nos opor'a esta a
fressão dos f'si**dos Unidos á
China t qu<* ÜbCrtatCin0.s nosso

ritnrio- d«r ilha Formosa".
Chn Têh " tcíidcnoii t;imbém
teemente a . í:nssã0 uorte-amc
•^•aii;! 6 GY>ré'a

3ÊLCCA
./ >

Gigantescas manifestações o*
?«-.-rárins obrigaram o rei nazis-
«tn Leopoldo III a abdicar ao
trono. As fo*.-«*as antlmonárqui-
tíii receiam porém uma trai-
çâo dos -socialistas da dir&ita,
Itie ostOo dispostos a um acôr*
4o político etn prejuizo «io po*
tro.

INGLATERRA

Reunido-» em conferência em
- fx-ndre?, os delegados dos tra*

balhadores da indústria meta'
l«ifj>ica, representando 55.000

•••erários, uenunciaram o Mi-
n'-"tro cio Ini.exior do govêrllo
inglês por estar impedindo que
ot". trabalhadores ingleses en-
trem em relação com os traba-
lhadores c!e cutros paises. Um

9- ¦
dnci.-.iae.nto dado a público diZ

4 «ue o «iovêrrij inglês não tem o
direílo de usar o título que os*
«fita. d? "governo operário".

A CONDENAÇÃO
DOS ONZE É UM

CRIME
AS aj-ôacias tclegraíteaj do*truste.. norte-americano,

transmitem de Nova York,
como fato comezinho, a con-lenaçâo de 11 dirigentes doNítido Coiuutti-Ha dos lista,
tioa Unidos, confirmada peloTribunal de Apelado.

O infamo proccsso-fars*
contra Eugeóc Dennis c omroj
lideres comunistas dos lista-
<ioj Un-dos foi Jorjado no
momento em qu* os círculos
governamentais do Wn&hiuton
aceleravam os preparativos da
gu"rr» imperialista para tt
«lua! marcham dia a dia.

Necessitam os govcrnni-.te»
ianques fascistizaj* completa-
mentt o aparelho estatal pa-
ra poderem levar o pais à.
guerra. Necessitam condenar
lidere* operários, visando
intimidar o proetariado norte*»
amcrlcano, cuja situação é
cada vez mais sombria, poi»
a burguesia imperialista so
lhes pode dar a* duas ponta»
de üm dilema — o desempre-
go em massa ou a guerra.

da {mm, aio pwimtíb itu * j*
Mfoitgoj fiitre^-iyui a <¦*. •:»:. a
l...- !-.... todos "« i*»1*. ¦-. tluteai,
Üiálín .:«'.«•...* ao primeiro
Ministro da índia ••* po**'*-»!
um.. *.'u. ;o \%»cit\ea do pronta
ma «Ja Cu-li*. li 'A*, ao Con»»-
lho de St-*a.nr.-f-«-a, o repre.sn
tttntt «In UnlJo S*»*iéiiC4* *.**fir
«a;

"O r-v**i«i»i «**.ií|»fiO. d<> 3»*Ô*
»l. «'• ii «ua ¦K.i.c.-a dr jí.«.*. ttuki
(ar**. (|u« r«iej«i a«* a*4.' jt**anco,
para p.-.v ...!• o driaparcclm*o*
to da eapad» de IWwtete» pu«
os lotados Unldra f-uem pe*ar
*>-.¦¦¦¦•¦ toda a Ásia".

i tn apoio •> ;¦ ¦'« a »•.! ...-.
U de aB-epurar a pas e por freio
i a;.*--..- '. 

io levantam '•¦'... os
povos, or> «nüli <¦¦ dr bontQol
«! !<* »*»ifi-in a proibição da ar
ma -.UWnlra, o« hr^vo- romba-
tOniea que dorramam seu san*
t-iit* par» enfrentar a crimine-
ta agressão Imperiali-itn, pr.--.i-.
rn ni<» eontra a í-irt.-!-,» .!'«-.
!.;».!».*. UnUos na a..! e nt-
gíndo a rettrnd.. das tropas
americanas na Coréia.

No Comclho de $«guran<*a !
da ONU. Mnllk traduz a *o{ita*

do de paa de todos o» povos,
que viem na URSS e cm "eu
grande Chefe Josef StAlín o Da*
hiarte da paz mundial e o de-
f»nPor da indep**ndcnda de cada
povo.

K nc, .*t,i*;.,„ gobrctudo «m-
plantar um regime terrorista,
"Um esforço desesperado do
sufocar a luta pela paz, (¦•.,•¦
cresce lnit<rruptamente n«*»i
Próprio e«ntro do Imperialismo
mundial.

Mas é claro que o« ínnirs-
terj txumanianos nfio conse-
guirio seus intentos- DlgSo <1£0
prova» o proletariado e o Povo
norte-americanos que exlgera
com firmeza cada ve* maior
a Px-oibição das annas atô-
mica, o fim da intervenção
brutal na Coréia, um ponta
final noj monstruosos prepa-
rat'vos de guerra imperiaHat*
para domínio do inundo.

£ certo que o Povo americano
lutará também contra a fa«-
cis*-*aça0 do paist de que *
condenação do 11 dirigentes
comunista é um sintoma doa
mais graves. E ao lado desse*
bravos combatentes da cauaa
do proletariado fOrnJ*râo mt-
lhões de trabalhadora* c par-
tidárlos da paz do mundo ia-
t*iro, manifestando-lhe sua
Solidariedade a protestando
contra o crime que é a sua.
condenação pela justiça nazis-
ta Ianque.

SOLIDARIEDADE
A BARTKE

A 22 de Julho foj violenta-
monte nreso, em Buenos Aires,
o grande dirigente operário pa-r-aguaio ObduHo Barthe, mem-
bro do Comitê Executivo do
Partido Comunista do Paraguai,

e um dos chefes, no grau de co-
ronel. da» forras revoluciona-
rlaj que empunharam armas
contra a Sangrenta ditadura de
Uigino aMorinigo.

Ao mesmo tempo que con-
quistava crescente prestigio po-
pular. Obdulio Barthe pasmou a
ser alvo da mais feroz persegui*,
çáo por parte dos «ovemos fan-
toches que assaltara..i o poder,
de Morinigo ao atual carrasco
do povo paraguaio, Frederico
Chavez. A cabcÇa de Barth*
foi postf. a prêmio pelos agen-
tes da "Standard Oil", truste
ianque que Sustenta 03 ditaduras
no Paraguai, e ruga o petróleodo pais.

O que os esbirroS do tirano
Frtsderico ChaV«3z náo consegui*.
ram — encarcerar Obdulio Bar-
the — acaba de fazar a policia
nazista do ditador Peron, servi-
ça* dos monoDolios ianques na
Argentina .A prisão d«3sse bra-
vo Hder revolucionário, cuja

Vida corre graVc perigo, mostra
'I^efl8 c*-^a<'ores da America —•

*araguai ou da Argentina,
dcTChilc ou do Brasil — ser-
vem ao mesmo patrão, e et Ho
unidos para esmagar os nseios
dc Übert; ção nacional dos po-
vos sul-americanos.

Diante de tais fatos, os po-
?os de todo o continente se.i-
tem a necessidade de Sua firme
união para a luta enérgica con-
tra o inimigo Comum: o \lmpe-
riali-mo americano e seus ia-
enios na America. Nenhum pa-
triota pode, com efeito, deixar
de protestar, com indignação,
contra o enCarceramcntp> e as
ameaças á integridad. física de
Cbdnüo Barthe. Os povos opri-
midos de toda a America exi-
gem a imediata libertação, dos

earceres imundos do ditador
Peron, desse grande dirigente
operário Paragun'o,

Pela Libertação de Agliberto,
Pela Expulsão dos Spldados Ianques

CONTINUA nrBc„ „ i„n __1  . •_ •*• KJ

HOLAf\vt>A'

Novas medidas de íuerra e
**rrí*s.**cão foram tomadas na
reunião, <*m Haia. dos Ministros
io Exterior dos cinco países da
ftbnnucia União Ocidental. Foi
decidido aumentar o armamen-
to dos p-tises da Europa ocí-
dental Om vista day esmaga-

*or»s tjérrotr.! dc, imperialismo i
«a tí.iionra -.rontra s Coréia, - È

CONTINUA preso e inComu-
nicavel 0 capitão Agliberto Vi-
eira d» Azevedo. O queridocombatente nacional-liber tador
encontra-se submetiío ás tortu-
ras mais infames, com as quais
a policia de Dn*- . e Barbosa
Lima pretende obrigá-lo a con-
tribuir, com qualquer declaração
que lhe sirVa para forjar novas
provocarfies e justificar o de„

senCadea..iento dt uma onda detert*or fascista contra o povo *•
Mas, como anteriormente, de- £
pois da íerrota da insurreição *
nacional libertadora de 35, Agli- m
berto mostra-se nai prisão o p
mesmo combatei-te disposto a
tudo sacrificar em defesa doa
interesses do povo brasileiro.
Da sua boca rjs generais fascis-
tai • i gestapo de Dutra não

con**-8ruem ouvir uma só das

palavras que dèsejau qu8 êle
pronuncie. Djante da» tortura»
nazi-ianques a que se encontra
submetido, Agliberto comporta-*
se como se deve comportar um
verdadeiro revolucionário.

Mas, se esta atitude lhe gran-
geia maior admiração de todof
os patriotas, ela coloca, por ou-

tro lados diante de nós o dever
de lutar pela imediata liberta-
çâo de Agliberto. o dever de
•alvarmoS-lhe a vida em perigo
nos cáreres da ditadura. No
cárcere, Agliberto continua a
lutar contra a reação e 0 >m-
PerjalismO, suportando as pio
re* torturas mas impedindo que

ESTÁ CIRCULANDO S
"Democracia Popular" N

N
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os países. •;
(Precisamos de agentes em todo o interior do m

paiz. Correspondência para J. Z. Sá Carvalho ERua do Carmo, 6, Sala 1.306, RIO, DF). ' *
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seu nome e qualquer declaração
sua possam servir de justifica-
ção a novas investidas Sangren-
tas da ditadura contra o povo.Arrancá-lo do cárcere e trazê_
lo novamente para o seio do

povo para lutar .ao lodo do
povo éf por isso mesmo, uma
forma da lutar também contra
a reação, além Ic nosso dever
de solidariedade ; um comba-
tente de primeira linha da luta
de lilaertação nacional.

Mas, para que obriguemos a
ditadura sanguinária de Dutra
a libertar o capitão Agliberto
precisamos erguer protestos am-
pios e cada vez ma:, JtcS. pro- ...Diretor Responsável:

mmas
ARGENTINA
A greve tio*. traUiütntl»

rm marítimos, depoit á%
apoio -«Vi* iniM;-«*o p«lo
Departamento Profissior M
da l.a M , adquiriu uma
significação mundial, Co*
respondendo a essa sigr ifi*
cuçâo# derenat de ml-
I ho r e s de trabalhado-ei
do mar argentinos contí*
nuavam em greve, trant^
corridos mais de dob ma*
ses do dia em quo defU.
graram o movirnervt*^

•
URUGUAI

Em sinal de protesto
cor tra o decisão do gover.
no uruguaio de mandar
tropas descarregarem na-

vi os argentinos, c; por
tuarios se declararam em
greve gerol de solidarieda.*
de aos seus companheiros
argentinos, de seror ma-
ritimo e de outros setores,
privados de liberdade sin-
dical pelo ditadura da
Peron.

CU. *'ALA

Grardes lutas populares
estão se v-erificando na
Guatemala, pais em que
predomina um forte sen-
timento anti.imperialista.

e, particularmente anti-
americano. O governo de-
cretou o estado de sitio
para a capital e de emer-
gercia psra todo o pais.
Mesmo as^m grande massa
de trobalhadores rerüzou
comícios, por causa dos
quais houve lutas com a

a policia, resultando mor-
tos e feridos.

CUBA
Reuniu-se secretament*

em Havana o Comitê
Executivo da Internacional
amarela, composta de tra-
idores da classe operária a
soldo de Wall Street. Em
carat publicada peloMHoy", um dos participai
tes, declarando_se enver*
gonhado. narra que Será-
fino Romualdi, pelego do
imperialismo ianque, ten
do exigido do presidente
Prio Socarras "mais ener-
gia em suas medidas pard
pôr na ilegalidade o Parti-
do Socialista Popular (co-i
munista), declarou cir.-
comente "Para salvara
humanidade do comunismof
os Estados Unidos não
têm outro remédio senão
passar a governar em toda
parte.*

VOZOPEBMlâ

LEIA, DIVULGUE E ASSINE zixi«iiiiiiiixiii«t»t^

P"^Bf!"EftflAS P-fl 10 - VOZ OPERÁRIAmRi«. #*».

testos de massas, nue se dirijam.
ao mesmo t^mpO, contra a pre-
sença dos Soldados ianques em
nosso território pois a prisãodo herói da Escola de Aviação
foi, eviJ mtemente, mais um
passo para entregar o nordesteBrasileiro és feras de Tramar*.
Façamos todos os tipos de pro-testos: abaixo-assinados, visitas
«oa jornais, manifestações de"••».. exigindo a liberdade deAgliberto e « expulsâo dos vio-•Norea «áat 8ober*ai»i aacloBaii:

WALDIR DUARTB
ASSINATURAS

Anuol  Cr$ 30.00
Semestral ... Cr$ 15 00
N.» Avulso .. Cr$ 0,50
N.° atrasado . Cr$ 1,00

Av. Rio Branco, 257
17.°adr. -s/1711 el712
Re de janeiro —* D Federai¦:¦•¦¦# RAS l-k ¦.*..¦'-



[.$ Propostas Is CamunlsLs í£ «* * alt * t1

-*i4iil l ^ i AitüS. 11 I IniSi.íUUu Ltfif<i(U:& li i IUityi
(0**«*4tt*à<> éS Si* Pè§.)

mal-i »t«»i»t"*fn*»«l*i» t> etm
r i »i espirito de responsa
».ii:-! -'••'. eomeearan a Ira
¦.„ do exa'iie <!:»•% queixa*
ios ti ai* «••»*• • i"i«•»¦ do taia*
ti •»iüilíHo dt ordem nai
organitaçâee e do controle
da execução daa •*.¦'• Pi*e*
pi ias drrisfiea.

Ao eonaeituir umi» reall*
maio mal* integral e rapl-
dn das propôs-as dot eo i.o*
anios, a* eomtté proviucla*

lido que um i--i.-n.« uu, a»
tal lltlUteXa r»iml--r * «•¦>
tagntt-Ao do ; r * »» , I h '»
do Partido, ao ea*
traníwltmen-o •*.» cri , f
da auio-cmira c que una
av*'«i« de tm caráter a.iul»
a Iniciativa e a atividade
dot comunista*,

No flro de a't*rum trmpc
o comitê provincial nova*
m*ute ae diri-fiu ao comi-
tê clia'Hlal d« M***i.ii,*c
tendo mandado ac 'or.il e
teu Instrutor para o con-r©*  _...., ....

traia com rigor os dlricetr k ^ execução dt» dccísAce bleuit dr uneiis» aüvida-... „,„....,„, ^,m iu inda| T„ „ ^ (tB« ^ £** ,..nlj.
gtlsncia cuidadosa é

mW uo*»! u *--..- atividade1
ai il«- -«.ws ia **tmf**r*m»e
uri*aiit do Piriiuo i* dat
rea-iiuôea «leito* ti* a ie
***.<>.**-.r do cu'iiprlrooaU
d«u uufaa pu c .iíu *r a
(mar fliWoweolt pc:., tua
rru../4,..o, ouvindo nuiii
au-uuiinrnie a V01 tUit c**
muiusiaia • atütro «Ir«anuo
t tua atividade e a seu »•
pinto dc iniciativa*

As reuniões do pleno do
eom lé urbano de Tchkaiov
ae procoaiartyn auni aut

pr«po*ias c consideram a
critica eom leviandade. A
conduta de tait <itrigenttt
tomate objeto de julga-
mento ds organiMçáo Io
cal do Pnrildo ou dn '»a*
reau do comitê provincial.

«xer*
cida pelo comitê provincial
também em relação a ou-
tros convés distritais.

O comitê u-b-iiie dc
Miednogor ao Partido noi
apresenta taml>6m um
exemplo d* persistente rea*

doa

£

Assim, e bureau do comt*
l provincial objetivando litaçào daa propostas
tontrole da execução .'.aa comunista*. A questão da
p> -no-íias dos comunistas, realização das euge^toe* dos
feitas na conferência Üs* delegadoa da conferência
trital do Panido e «nJ o-
e-itfnn to eomitê distr* ai
de Mustalev, ouviu, em reu-
iéo especifica, a resposta

uri)ana do Partido foi ex*-
minada no pleno do eomitê
urbano.

O secretarie do comitê
do secretario dente eomitê urbano, o camarada Timia,
distrital, camarada Slchan-
Mn, e aponiou-lhe o ieg
tratamento formal e buro'
era tico daa propostas Jua
tomnnistaa. O eomitê pro-
?iiiciiil a-rpp'coii a todos oa
eomitêa dMHtala do Par-

Informou aot comunista*
eobre as med''1as toma-lM
em ralação a eada uma dat
auas observação* t suges"
tôee criticas. O pie» fr|-
tou que aa orgânica* "«es do
Partido que eol'e**ani eo-

nado minuciosamente¦
eucstao do andamento
execução daa augeatõea
e obacrvaçêca dot eomunia»
taa, feltaa pelos meamo* nas
conferências urbanas *i dia-
trilaif do Partido. Reu-
nlõet de controle Idênticas
ano também realitadte na*
organisaçêes de bat*. v dia
Iritait da Partida

A luta peta aplicação daa
declaoea daa confereneiaa
do Partido o daa observa*
ções criticas dos comunis*
taa aio ê uma campanha
ê prato curto, mas uma
obrigação diária de todo»
oa or-raon do Partido. O co
mltê provincial do Partido
tomará 4oravai.*e provi»
V"" *•• ne -#ntl-irt ?*** •***%.
rantlr ffrmem-mte a e-eera-

Audácia, Companheiros,
Cada Vez Mais Audácia!

Conclusão da 3a pág.
alleiras se recusem a permitir o embar-
que dos seus antes queridos para morrer
nes pantonos da longínqua Coréia. Com
a repulsa e os protestos am massa de
todos ot patriotas, temos a convicção da
que a criminosa rMiberoção da ditadura
de Dutra de enviar vinte rnil jovent
(tora a Coréia, deliberação terçada ê re-
velia e contra o vontade do povo, está
destinada ao maii completo fracasso.

m

LUTAR COM ENERGIA E AUDÁCIA

O proletariado, ot camponeses, ea
Jovens, os mulheres, os Intelectuais, oa
afunclonários. os estudantes, todo o povo,
enfim, precisa não perder um minuto
tequer a protestar de maneira maia
arérgica contra o envio de tropas i Co-
féla. NSo podemos nem devemos medir
eacrtfíciot r.e-sta hora para protestar, por
todas ae formas, desde ot moit simples
memoriais, telegramas e cartas de prtr
?esto, até es greves, comícios, posstataa
• desfiles, manifestações e ações corv-
«retas de massas que exprimam a von-
tude e a firme disposição dos patriotoa
bra-.ile.roa de resist.r abertamente; da
fcTtpodit?, por fim, que se consume a
maior ameaça qu@ a ditadura'de Dutra
>fex reaúr até agora $*bre nosac povo.

Dot fábrica*^- das faxer>dss e uífe
mm, da.« escolas e repartições publicas,, ,'êot, 

laras,~âos baimíí',, v»ias,;.c"dad*»s a
mui•fcipios, piXrdsa te elevar, '*-?iumü sé

' voz, o, damor de toâ® o pov®, « o-iâa
*Je protesto que dev*t p»rolti-»r ©:, braça
¦asssi-ssino dos -pirovocador'es da guirra -
ianques a teus locaioí ?*o Brasil. 0'd***
»em*olvimentr* e «a knfe<nsf.fic*çfe éas ítuu
tas con'tra.o 

'erWio'dos 
,v5(r*e mi? abíd^oa

I Coréia .devo»*»: ser /a^w^panhado-f,. por- !
iam atuoçio nial» afrv» * moit efluente
sim iodo» ot tMrf'éânm VJ« çm* m Brm%
<a ftn"de alcar**P«wK*« no'rn*ít>*ttr pfsÚEõ-a'e/itória'<n-a camp«rvha ,lkm 4 tiMShfm (M ¦

. aaift _>. <*sêrt% Mg.

Protestamot c reeistomos com ener-
gla e corajjtm. Sem mêdb nem vacile-
ções, levantemos nossos protestos, como
indica o gronde Prestes, por cima o con-
tra a vontade dos atual* governantes,
pois esta é a hora em que trarsigir nio
somente será conivência eom ot agret-
tores. mas um tenebroso crime de lesa-
pátria. Que ot jovens, ot estudantes,
as mães, noivas a esposas ocupem o seu
posto de honra nessa luta. Oue os par-
lamentares que amam suo Pátria morf
festem, por melo de moções e discurso*,,
aeu indignado protesto contra o envio de
tropas i Coréia Que a proletariado
ocupe seu lu**a»r de vonguando e saiba
•passai- rapidamente és ações concretas,
estimulando o movfmer.to de protesto»
das grardes massos. Refoi-cemoi a nos-
to luta pela paz contra o envio dos 20
irá! jc-v*e-m brasil et ros á Coréia, pela br
t diçáo dt bomba atômica, "sem ea»
quecer". como afirmou hé pouco o ca-
i. tarada Pt estes, "qt.a em paises como
o nosso, quo está no *-eta«<uarda do inv
perialismo a oue é da grande Importarv
da nos pta^-os estratégicos dos provo.
eadores de 'guerra, lutar peta per ê ar-
tm e «drnrt de tudo lutar contra a der
"juimaçSo impedaósta, contra o governo
de traição •"•acionai de Dutra, pela com-
pU>tt& libertação f^iclonol do |ugo impe-
i-laltsta,' por um governo efetivamente,
ekmt«;rát!Co t popular.&

O"» conrturfetas têm nesta farofa' pa»-•'Mõtica enõrmm íesrxsrisofc-irHiades. De--
vem-colootír-se 

'i 
frente da» massas as

efrlas psra kitas mais alt«a e vigoro
CVplunot crimírv-wós cia camarilha'

câa Purt-ifo"; que quer semear' a morte e »s*
luta. rom lares .brasileiras..- devem w
fnntmém, Hoasa ca-usa é \wttt.a o fo-
•luro é nosso, hAmtn vitérln nJk* vem po*3,
3* to*-***.. Os phst"W» **mcMUiot.. 4$
tfttwfysm «6 aerio truatraòo» ee Hitoi-mca<

firmeza e audácia. Audácia, poie,,
-cado vez mais avxjéct»

âãwm

%mu ?« lUOilâ tO r-v»-».».*
*,*•" .*.»*» |Jot CMlHil»'»
•--..«.• ...»***o tale '.laiiu-

Un- * it:.i.*í«iv*io íuu» «il.»

dite l-i- **a *kii..»*íii.-»v* e

^**>. i» as <4üc te eiKuiiw-ut
a ítviitu daa o» tan•»**."<•.
ao tarado*

Irlcacuvolvemat aUat*
Btcüit ua ouf«a provuaua,
com giawit ampuiuoe. ua
t»..»Ki,Ui»a Oe semeadura.
ttaiia um «aiuatanao prodt'
UVu txm |Mc**edcnlaâ * umi*

permita ewprtnaéje ao
cua.auUo peiiuau ac au**
aUVKlam, oa .iu»»amanurc*.
do campo luta* ooat o oa-
jt-iivu oe, aum prato torto,
ia/.t*i a aemtadura com ar
menlet ue aiwa «ualidada c

coutegutr, taaüiau^ ao eer-
reMie aau. uma elevada eo-
ihciu. Kntra ae aUiu«oio-*

Uua euiki)oiea a daa eata*
çtk>a dc uiaqutaa* c Uakirea
ua no iim.i-1 ie dtktnvolve
cada v«t auüa tmp*ameatt
a «mulaçuo a-cialiata paia
execução do plana de ae-
meu .ma dos cexeait aue

a*j aemeiatt aas !*• kugai
ai* a fe«la lateraacuiuai

coo irabalhadoree — a !••
aia-u. Oa iniciadorea dama

asiiu acue, ea mfhtot da
collíhoites c daa cataçòea

de ina<âuiua*t a tiatocat doa
distrito de / - Bulaa, eatào
prre:ea a !*tnüaar a tr
meadura daa peimeirae

culturaa t •• na"l** doe
eolkhose* l*o diatriW de
Tchkalov já i«rsaiaacam a
aemeailuia. ..

Ao fortaleear aa eaaa B-
gaçõea oom a* asasatt a ao
desenvolver, por »Oaa at
íoimus, a éewoeraela h*
serna tio partida, a aritka
m a rtutoo-iuc-i, a aotaa cr-
ganização pi*ovinclal do
Partido alçada aovot ali-
toa na realitacáo aaa oara*
•âe consUa^câatsJsusal a

¦ i:~"^ica*

. aa^^^Bs^.^— av . -j^Har m^B \ -à*^*À ¦

Attmm foi a «nrnla de a-^gnJnário Otulio Vai*

gaat policia contra a daaar operaria e o povo a
ma»*» f»*r«r justiça dr claaaa contra os que luta vem
tria libertação nacional t amordavamento da

ivft

Recolher Rapidamente
Os Quatro Milhões..

Co-**-'-'-.-*-, uo 4* pág*
sa o snvio te 30 sit j******e »*>
t-leiron para morrar aar Tss>
isan, oa Coréia. Dianss ta
a*D<'ai,s evidente t* suarra t*a»
sendo sobrs a «ak-:* de nossa
juveaiude. iqMo povo «eeia w^
Dtor a aecassida-JK d'- latas pela
f*x, • m a ealoro-iaiarnta tmm.
tlse'todaa a* tniCiailVt* UinSiO
ua para a dei** ¦ da pa».

Há. aortanto. contlçtsa mê*
m\i para de*:n**olv*r «• -aamo

¦ultlpUcado a campanha tmmm
Ira * arinr. atômico, a Bm ém
qae atinjamos rapidaineosa a
cota ét 4 nil! es •* *¦¦•¦¦¦*•
ras Para tanto. -t*rttja*ms0

compreender *lw o* 4 adiantai
t* assinatura* que
¦acolher terço uma tm*
fondame tal na luta
pedir nue nossa Jii»«*r.i
¦rrastada • guerra da W**rL
gla d* Trumae eontm a m*****
pendrnefa éta povot.

4 a-ilhòea ds ajsinatti-e*,
éa «atas ptla pat, oi lacaios da
Trassaa no Br.ietl terio dc
panSar -ririaa •*•/.,•<,, ani»-. da

s envio de qua quse
brasileiro para t guar-

aa aaperiíiltíta F «c > í *íin,
-Biirni--•'-'- uma resistência
aads ***** mai* 'Cnn** mais alta
m csaMCt*dora, i su?. <olitirs ée

a n*«craviT.;iÇiio d** nosa

hL* * • que todos pre,.laVa*noe
Ca*B"pr«ec»lcr, faxendo da tarefa
a* eo-etar rapidaim-nte oe 4 ml.
gstàa éa assinaturas ao Apèta
ts Kssocolmo. a rissa tarofri da

B-ooi**. ne*te momento. Até Si
étstt mA*., »o los os Ksíados t
«mtdadM aden nte? da cam---**-
¦ka Oontrc a arma atômica do*
Verío ter rerr^ -t'*- e •**<-• •-¦--. t
aats te Morimento Nadonal,
tC* de suas »• >las d-e ncnhuial
gata-- é* cumprir esta tar**f***.
rasa tef*sa da rida d<* milharst

hrasMel-os.
'an*n*a7**

TKAFICO MOKSr
TRUOSO

osfcAfinVIlU * 'w«1-*
üiiallCi-Ctl a 9Ktm*p>'*i «¦!

•soSso i**i*. te graadaa p-*u»ia»*
és t-arne d* VaaCa « O* a*.iira«'i--B
para Cf bojad** 'jtssvfit!**--**!**'
ÇmtlMjb §/%&&¦¦

Coo*etí'a€rara s*ai • sãs Ptasa-
to. Dum. tmv* * «•'^¦ll» **•
Vargas qu* bmui^.o^h *-a-«r-«te éa
Bra.*i paia as ****** &*&***
ét MuíisoUnl Ura*»***! » imt*-
«co p-Jt-o ab»«Uttte. ^

g" iv*\* um atum* aaaam aaa*.
«o povo a atsflsas UeaTlçtas éa
»,nor t tlaWtade •*F»*4"j
ÉLfcfQrsj BÊB mmMWB^ m<1i*k-t|V ¦••01 \

stelbor alada paaa aarfa fal
gran-J* jaártO a* oarat *J«* «na
¦«• ¦^*i^^,S2Lraí;
tíiirar. to» rtatvunaa Ma«tJ*lroM
cata ao» acasspp.*»#»»aaa éa* a8*-«^
Cario, è* Vca f,** « Papaffl*.
q-i« |ufocãm ©om -1"-'-** de f******s
as «ftpirat}6eSi *• BíA***íi- o*

nrZyQ. *»«! ..*AoJ'» • *»cr»'r-
- fk.»**. Q»e P patraotia""'fi' 

^mocrattsi ü****-^**'9*** *<wtt*a
<»»»<? ejriafi-rra m-.viât«--3a» áe íar
ae":íp**rã * pr^jsraç*s,«) 4* «*»*""*.
qu* © t»n<tíde Tlto. aüiéo *>»
aTOlK-r^O-^S*^*^ gíeffÇ-S. 

'r^*

aos r*a!«^' Caí'-Í''fa ^f Etovoc iâ***

- H«*írí««.

::è . ?4Ã!J'?ftÃt.SHB {

• 4*--. ..- - - ¦
•ü 'es ¦í^.*-»^-''í*râ s tí* «s*»«^

• isfir4*a J® 
'^**»*a '* «aíf8*? »:^*a-

gí*«-_- «ra»......' "'.»"." -~

jfftRRO i *m\

CatéW.

po*--a

>«3Fa

roa *• t+e teclarmos»
pi^tadoras a res-tait©
eaÇão d* vinte .'mil
para servir*» t* tmtm é* oa»
nh~r ná pruerra injusta *>'*a —
-mperialistas na-r-s-m aa

Per cjua asslsB aaas,
(?-* a verdací.-. oS shafsS
sas da él-edaret -^

Por qu» sentem a •*******,i ^
lodo a no*sa po**o • •¦"•.ít'
tr* aventure t t c*<»>t»iaasao
te nos»i> jeventude em *>*» tm
lançada is* »*ragera e*t tpmsa,
Fazem i 1 e uma d*ttla*-*.-*»sw
d« que ntío ***> rnsa-kt *-*fa*
orasiicifa* tvm ch-*nam ao*4
•"•u-rOntutíe *t i rmaS, -»-***etaam*a>.

te, n-, Rib Grandi-, na i. tftm*.
le; Cm owtwjf, E«!..fcrí*j*, faca.»
tn*mos denunciado ár1 form* ta»
t-iíanenwda. e tCTespon-JW*

E' que ba wii-íuihsrío*» ata-riaV'
oos- lin p*1 ri ki !U:*as i. eevta, m%m*m
V. a Cómeíam . cónipr^»»-*' '-»••»
aoano Inflo *- Kr-**d,- -»í^.I»*V

que -estão; ortani/a-iAn, '* **¦-•
das mit**, estica», IrmW * «*>'
tn-ras 8tin-*irf.'b conK.if*nte >*-***»•.

fí.ca>K» * • rosso {Haia. R ***
é :mt dr" .-t* rS«e\, ;p*%) Bf?à** a
-Btnre-üSio *í-r* W r*^nda pmm
poi.í-co. 

*f'>k •• aft*aa»n> -t

«anfiaísaraí torci.•Wejaaata **
t»-*-*i.-R-»rt **• de ,e*.errá .

^i^ a^aERASíA - Páj BI

FILHADO EM
FLACr.'.NYE

iaco, o cândida o ca La
-|SI. aw-aa <ta> Suas exCuraòat
a^saagogica&, lemlirou-se dc ri-**
Cttar 'V.mpos Multa criança
aaa-*a;*eada par., o trabalho de
ammt palmas, escolas publicai
lc*rmt»ias, Tisita* ás usinas onda
m* toabnlhador*'' morrera de bna»
as» «majoração ti, depois, nm ea*
otsW saWtoral. »„ _

Dia •» nosso povo que não M
cola ^«h um dia depoi* do tmm
*:.. H**h», tem aprendido ae«:
m* poro «a sua nropria carne*
Um gra-jo ée jovens presei.tat
O» caniicio, a certa ai .ura &dt*
aaic.-s*) e nergtmtoa a Crietia-*
m rs pod »iam fazer-lbe &?fO*
mas perj-antas. E' loRico «loa.

fSa? t*manr<. **la, Cris»ano rcT
i*<-mdeu 4ué sin». O- ioveri-* en**
*lc 3ba -K*rfuht Aram so *k f»
a ^"f-or ) u cot tra a le. de Sa
mrTtóça, «-* *rr Contra o« a.ffc
Tm tu it-t*iUiçío da bomlar» at«V
lit*:*, s*j era c«*ntr-- or s favef
¦tm eOTl ée nossos *»M-*é<a

pára t. via
Cr^tH.io, a relba r»po-*a a*?**"'«Mata, * llb-sio >ro rtayrant« tV*

fiota embisia-^ado. Não reSToa»
tee Ma-t a ---ssa altura o» ire-
s.*nt*»i 'oíantia aca* yvtrm C
--•Ca «mpos, erttavnm pt-r* *a*

S»ma?OKO* do cor-«te. "O ******

•Mtpcm . .
. M* ai. vrma bfta experle*u,

ao t-enado é-- desmivroarnr, **.*-

fraite ao ;*ov<i. os -rpjtíiií^-

asa-baseei dominar;es á« f-
e6>* q*ne':*'«ta* t»***-"^

c*a -riosa-eccluslvo «* -
**av ta* '¦»-ítí1'><t:'>-

¦¦*-. ¦.' *-

2-22: :^2i

H^ \ liaH



•*• PRESTCS DnUGE-SE AO POVO
•t*-*^"^'**^'**'^0'0*ma»o-o*a^ra ^....... ^*s*s*bbf

/ JO* OM tMMMNO tmmOCHATiCQ M P0rp.
it* S itÍ!rt,!U!IW Ü atlet «Wlotittro toda*-
tatn» jmMdq emaitoeio direi, d. J*»• letUlmo rrpr^ntante dolSwo ttg iduu

mWmWSÊ&SEZ*^«^SSS5S
2 2£í, .*"* '.fSI*4 4 *wlf,,*M ««tu-**

gg^r.1**1^*» •*•"¦**¦ * atina attr
r*?ÍJ !í *fnâÇÍV°?° «rt»»^ de ftaat»
7a í riCLT.^^Í^ "H',,âr «"* «nn*

? -*%r* mVm JTmmamVm!? ^Jl ^ °° ,,IU,M-a l«W'*'
«gri S?J!rw**í *. *ei-'oa °a •Poavja. Obnhrm e
g^ » *» * *a»eiT» e todo, « 4*0**
!,r7 _' .•*^1~l>yrit*-1 -***• marra. Contr0 quai*

^f^onin aAlowmU,, Democralky, # lodtai•a Paang a-nja-tag da *•***..

«... í.

•d
*;'"»".**-fc-*---:-•*•--*%

••*

:2r

2iUííT£^l.-VS*r-4<740 *» *¦*"«•

^narwrte. de mmrjmjm eleírica. minas, pfetT
aSSLS^y^Jg diwdi **•*"* do Estado •*e^ame|a d«» *o**» oa ^-^0» e tratada*, leal.
3^t!St5l!,!52Ji.ní,çl0- fa«Wata e^oSi

^^ss*^-*- t**M"5' --*»*-• -
aWtomj"V' >IBffillf>e-1* «°»o «te todo» *
Oooaa t-Mrl 

¦"¦•ae** »!W.**»t-*a qu,»

^.^*n*r"**f*' *n,n,,"',• ^*-W «í•*>« •w.tmneaea **e*ro terra ou *-*os**Íi£*jL*2

«aZuV?1 as f0"»aa setti-feadíilg da

^J«^<? 
anulação de todas aa dWdaa doa

ati-atov ooaaereiâate» e a**airlr»0s.

j a^!?^ a«Pf««as de aegaro, aasimeoMa
m JuT? ? «aj»?^ ^Iireaa» tednatrialg * co-

«tonai, o«« «« aem fadenlaaçSo, confome a po-
ZSL£je2Ê PVpnetarios na lula pela^

jc «tow «o ecanercio externo, controle doa

Se^«±í2? e '"^«So do imputo ler-
£5^P™*tltmw* mh*** «nda « ampla 14-

SJtlfS?** *-aanee!ra para o e*Jlfir0 d*» terrtk

^^»o para « w*o&msio dos pequenca H^à
.-.; 7 v 7¦'•;¦• 

¦¦ :y. / —¦ V';" ,.-:--,

S -JfW»— «fetira Ubei-d*!* de maaifea^

íSL™ T^JV* te*>s,«« Romena o mulhe^rg
ÍTii^fl íl2MTM< in?«»-vc analfabetos g*ü,
-SS.fÍE^,IBI5*M c ^Wileat- qoe a&tfM

jW^t df Ratado e emp!» Kberdade Srí^raS
^tmmWÍl^Saf-1»^^ »«»^««
**» -w--«-«am » atctecao atiMieiai ae* icdtg»--

ti
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Da Frente Democrático
De Libertação Nacional
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-àmmm^ÊÊmm ÁvLmmm ^-**l*** vcTB aV^i II

Jmar^^^am mm. TB KM ^sBlStV ^*k - JmH ¦'X M ^r mWmmWmmk. 3oD*C%iw. ^aTs^f*sar *% f.H aavt*aw 1.
aF VI ÜEc^* m *H sW fe

mm .am mr '^or 4aW aV^an ar ***_ <r.Vlw bV"
aWl# ^ 7 .<*w ^tjlsw^K. f 1*02; fl av a**u*> 

^*r* ^jfc 
***tOr WBj*. tnLSv fl stsv ST

wtJLmW^Am sflowaw v aflisi nRlw *f3 F
¦fl flflV^kl Tfl flpí*iiKBsflfl ¦¦auL^Jaa.afi1^^! ¦i-'mSi7EKp'*^**-*' *-*ajaawfl| flr *L»fl WsP*cfti u^iCl!v J-JSW^fl fl I

IhÍ-vS ^^T /*» 9Py%*«Ft^fflSy.+tfÇF.ammmVm a

Wa\.lÍAmmmm^m£^^^m^mamm ^2am i't ^tS*-V% Ç**^4^r*wlfc J*M I

^^i**^*-1**--^- '• tá
^*^:'-. O 

''^»í: «.*:; -|7

¦a---*B-u_ —"  ' 

1; • ¦¦*¦¦ i

i -
micaçio livro « auton***g*a, «Jat^ ^pj^a^H^ente mtufta eom Jt^og e tribunal!«enos pelo povo. ^^
*Eto IMEDIATO MELHORAMENTO tia*

Hmh»mim Z7 r. Aumclrta «ial <fe «ferio*
ÍST?^ ^^ ainia-o faianiar, qaa ^

Sl^Af Hmca°r1!* Ab0,içl0 *»•*•*» *a a«i,«•dade de eera pea> ceai». Apoaentodo**lâ.a»

,«• traballuMiorea e suaa familiao, e ajuda mmieaempregadoa, Il^enwratiSdS da l^SíJS
¦**a_aRwaias. Asaistencia -axtal *»*^^j- -.*--

tesjíiw ^^í «otreftse aoa proprial
:^ÍSW^ia.:ii|j.-aiifl|^^

«-

5» ItnediaU **aelhoria 4* mtiimmmm* au^^Zm!!

!-c 1*.an<a *«** - -eÃ.çiád.-ü^ íj;
5a» «obre a instrução ae

- 1 ***-*-*«aoo e re
7 ^"^S^^rf""-*0*^^^

«te qu- tetTnhM^ lii?0.?11^ a invéntu-

toocraticiT e"l,?ft* * artatiea de caráter aV

J?i ^ÇifO NACIONAI - ^^mmZjr^mJ^

*"«• d^ »ttted^^*> *-** *
»o dé sua atíviXr í^8 **^w>8 PO* mofr

ao M^f i2SJ^'WI!m*s^¦¦¦>¦¦¦¦-: *^fcSL1t*SX1 »i1S,^t-âi-*2,-*1-*
-ataqaa. iKLíon-?** 51 ,I1«i,0 ^«W'a*


